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De loto a ·politica nacIonal:

"

,

faleceu o dep. Soares' Filho
RIO,26 (V.A,) -'O.deputado Soares li'ilho faleceu CONGELAM'E'N':'TO DOS' PRECOSante-ontem, pouco antes das 16 horas, e o seu corpo fi- .

, �.. ..'
..

.

,

-eou exposto no plenário do palácio Tiradentes, de onde RIO, 26 (V,A.) _ O go- será essa, se ;caso for de-. ca identica. Ora, alguns ana-l te, a',extemou desde o pri-!
.

saiu para o cemitério de São João Batista, às 15 horas. vemo resolveu jogar a car- cretado \? congelamento, 'a listas da economia nacional n:eiro �lia. de s:ua gestão,.na
Apesar de enfermo há tempos sendo mesmo forçado a tada extrema no combate primeira vez que se rança sustentam que, de todas as v1cetpres1dencla da: ant iga
interromper as suas atividades parlamentares, a morte contra a carestia: o congela- mão dessa arma, no Brasil. ! vezes, os resultados se re- CCP. Um dos oito itens do
do representante fluminense surpreendeu e encheu de menta geral de preços, na Na era republicana, pelo Ivelaram desanimadores. Tal- programa; de ação que se

tristeza aos que o conheciam e estimavam dentro e fora base da formula CDL' (cus- menos Ror tres vezes já se II ves. por' isso, a: idéia foi re- impôs ao tomar posse da
tl(}S meios políticos. Era ele o Iider, na Câmara, da União' to, 'despesas e lucro). Não tentou levar a termo pol ití- cebída com certa descon- quele cargo, a 10 de f'everei
Democrática .Nacional., funções que passou a desempe- fiança, o que induziu a re- 1'0' de 19.51, referia-se ex-

nhar na presente legislatura com inteligencia e preparo, � portagem a recolher, nas pressarnente ao caso:

agilidade. de raciocínios e fidelidade partidária. Era um

b
II>

L
·

I·
fontes mais autorizadas, im- "c) Congelamento de to

espirito culto.' As dificuldades encontradas para o de-' Na .Assel leia e..gls ,!all,va pressões proprías a

l.espeito.!
dos os preços, em 31 'de ja-

"empenho 'da tarefa que os seus correligionários lhe con- a O ponto de partida foi a neíro de 1951, para ponto de
fiaram, ele sabia removê-las com um tato .inegável, a que '

. .

.

<t COFAP, na pessoa de seu

I
partida de 'um novo' estudo

ajuntava, nos momentos em que as paixões crepitavam e Decep'ça-o' ao GO'verna"'o'r presidente, o sr. Benjamin em que a .s.ituação de c�daexplodiam, uma invariavçl cortezta diplomática.'Disso .. ll.I Cabel lo. t genero, ut.ilidade, comedida-
decorreu que o extinto, nas crises legislativas agudas a L' G .! de ou serviço sujeito a con-

qúe era obrigado a acudir com a sua experiencia, o seu ucas arcez UMA PROMESSA IRREA- I trole oficial mas não tabe-
conselho e a sua autoridade, era sempre ouvido e catado Recebido em sessão solene, na Assembléia Legisla- LIZADA Ilado pela C, C. P. seja sub-
com a consideração a que por varias motivos tinha direi-, tiva, o ilustre Governador de São Paulo foi' saudado pelo Esclareceu-nos o sr, Ca- imetido à análise de sua pro-

to.. " dep. J, J. Cabral, prof'er'indo em resboata, a seguinte ora; bello que a idéia do conge-
! pria realidade",

'

O dr. José 'Monteiro Soares Filho nasceu .em Vassou- ção: .

I
, lamento, como ponto de' par- Essa, todavia, foi a un ica,

ras, e no Estado do Rio fez quase toda a sua carreira po- ., O Governador de São Paulo vem hoje em visita of í- tida para a contenção mais promessa que não pode cum-
.

Iitica. Professor e advogado profissional, foi também jor- cial' à Assembléia Legislativa de Santa Catarina render rigorosa da carestia, vem nrir. Justificou:
. ,

nalista. 'Devotado desde quando era estudante' as campa- suas homenagens aos homens que, através do delicado de longe. Ele, 'pessoalmeJil- (Continúa nà sa pági.a '

nhas politicas de Nilo Peçanha, deste jamais, se separou, trabalho de estudo e criação das leis, vão conduzindo os

Foi deputado à Assembléia Fluminense em 1915, reeleito destinos deste grande Estado.
em .. 1918. Nas duas reformas constitucionais de seu Es- Nosso regime político tem sua base orgân ica no Po
tado, 1917 e 1918, teve parte saliente e preponderante der Legislativo, constituido de representantes do povo,
como relator. Colaborou no Código Judiciário e na Lei pa ra elaborarem ás 1eis as quais são na realidade a su
Organ íca das Municípalida'des. De 19,29 a 1930, foi .ve- prema autoridade que nos governa, pois' que os homens
reador à Câm�ra de sua terra natal. Vitoriosa a revolu- que integram o Poder Executivo não tem outra função a RIO, 26 (V.A.) _ Reali
.;ão de i930, elegeu-se deputado à Assembléia Nacional n âo ser a de fazer com que essas leis sejam cumpridas, zou ..se ante-ontem, no salão
,C.onstituin�e.dando à C�nstituição de '1934 uma',..esclate- at�'avés do complexo-aparelharnento da administração pú-,' nobre da Embaixada do
cída e valiosa- cooperaçao. Em 110yembl'o de 193o" sendo blica. . Chile a cer-imonia da con

g?�erna�lor do �stado do Rio.o ,almi:a�te Protógenes .Mas, cabe ainda_ ao Parla;nento, outra função não

l11e�' d.ecQl:ação dO"senadw Fl'un
-Gt11�l'<Ú-ap�,1 �C(HtOll o <largo <1e se.?:re,táTlo do Intenor e ll,OS Importante �a vlja d� pa�s -: e a vo,: do �OVOi ·cel'ca- eisco Galloti, a quem o go
Justiça, 'Mas com J! g()lp� de' Estaao <te lO (h�, no�e:r(b.TO. da g.dl�8 g

.. arantilt":rli.��n..s�Jtu�Ion41;'! ,d,éI:.�, •.}ffi-t1111da�eS, que
.

"emo
.

ch�leno conferiu as
,à,e 1937, afastou-se do pooer, declarando-se ·adversart•.8" da. �ode 1hVl;'ell1!"nte se :mar,'1'ft;;�1ill' ,ml ��;;S� ';'aa�

.

L�l';)f plCl"· ", h'r'nl''''''''';'''e- ""r�,:,-'e Q,-I'i-c;o 1 ';rl"
nova ordem de coisas, a que combateu sem desânimo. LU� exprimir suas aspinições, fonnular S'Ua§ críticas, �raze�' O�'dê;� �'o"\.M::::;;;I\ i. ,��t
íou pela restauração da legalidade e do regime liberal, a colaboração de todos e �eventualmente expor suas quei- dade c�mpareceram altas
'Sendo eleito outra vez Assembléia Nacional C'Onstituin- xas contrà possiveis desacertos. na condução dos negó
te que elaboraria a atual Constituição. O Estado do Rio, �ios do .Estado. E porqlle o sistema da Lei Eleitoral g'a
em 1950, reconduziu-o no seu mandato, ondQ a: mOl'te o ranta R representa'ção de partidos com programas, prin
encontrou dirigindo o partido em cujas fileiras milHa- dpios e tendencias difeJ'entes., o Legislativo pode criar
va desde a primei'ra hora. Como politico, guardou sempre lei sque atendam às justas necessida<les e aos legítimos
-a eoeTencia de seus ideais d�mocráticos. Como parlamen- desejos de todo o povo.

tal', não vacilava em sustentá-los para transformá-los em No respeito recíproco dos Poderes Constitucionais,
-realidade.

.

na sua iudependen'cia individual e principalmente na sua
,

As atividades de José Monteiro So�res Filho não se harmonia parti a s,olução dos problemas da coletividade,
-crnO'il'am úilicartlente à politica: o jornalismo tambem reside a segurança do bem estar social e da paz constru
se�pre o atraiu, e como jomalista fundou e dirigiu o. tiva e realizadora, que constituem afinal à razão de ser

'''�ol'reio de Vassouras", .e no mesmo municipio fluminen- do Estado.
·.se fundou e dirigiu "A Voz da Bana". Foi diretor do "Es- Sente-se o Govel'nadol' de São Paulo suma,mente hOll
-tad'o do Rio" ·e do "Vassourense";' e fez parte ainda do rado em ser recebido solenemente na Assembléia Legi's
:corpo' redatorial do "Estado" de Niterói. No Rio de Ja- lativa de Santa Catarina, convivendo por insta.p.tes entre
neiro foi redator de "A Tribuna" e do ':Diário C�rioca". os ilustres representantes deste grande e progressista
.o �xtinto foí, tambem um dos fundad-ores da "Socieda- povo, que tem.''dado ao Brasil uma das.mais belas demons-
·de dos Amigos de Alberto TÔI'l'es". Pertenceu à, Ordem trações de operQsidac1e. Conforme convoeação do tto dos s1's. deputados e, a.
-(" ao Instituto 'dos Advogados. Membro da Academia Flu-

.

Que o espÍl"ito de justiça e o senso do dever conti- presidente, a Àsse"rnbléia Le- I seguir, encerro{l a sessão.,
_

f
.'"

_

m

.•
inense de Letras, foi ocupante da cadeira qu� tem- cO-l'lntlem a. 1.nsPlrar"

como' ate n:gora: os representantes ?O gislativa homenagou, sábado Em destaque, na presente
mo patrono o Duque de Cax�as. Como deputado a Assem)' povo deste Estado, no cumprImento de, sua elevada ml:'l- à tarde, o Governador de S, edição, .inserimos O discur
bléia Legislativa do Estado do Rio, Soares Filho de.sta-! são social, são DS de�.ejos que formulo de cOl'ação, como Paulo, dr. Lucas Garcez, re- so do Governador Lucas No�
'Cou-se como um dos mais eficientes participant�s das co- 'desejo tambem que, para o ftLturo, seja .esta augusta Ca- alizando, para tanto, uma gueira Garcez, proferido en-

I mi�sões 'en.calTeg�das da elaboração do Código Judiciá- sa, como tem sido, a morada inviolável dos melhores den-!sessão .especial às 14 horas. tão, de agradecimento à ho�
rio do Estado e da Lei Organica das Municipalidades', tre �s melhore�,,:p�p;a ql,le o povo. de Sant� Catarina possa I

Em nome do Legislativo Plenagem do Legislativo Ca-'
contmual' a, viver na abundancla materIal dos bens da ,falou o. deputado João José tarinense.

'OS FUNERAIS terra e na fecundi, tranquilidade dos povos que confiam de Souza Cabral da União
O sr. Nereu Ramos soliCitou e obteve, da fami!Ía plenamente enl seus representantes. i '

,!Democrática
N�cional que ...,.,.....__.........-..-...._-........_............_,

lJel'missão p;tra pl'Omover as expensas da Câmarl:\ dos � " em 'expressivo e eloqueríte
Deputtídos os funerais do parlamentar desaparecido .. As- Outr�s COI:'q,'ãS tambem foram not,adas,L sobressaindo discurso, enalteceu a perSo- O riso da, cidade •••
sim send<;>, fez armar no salão nobre do Palácip Tiraden- a da Mesa da Câmara. I nalidade do nobre visitante
tes a câmara mortuária. " .

'

O BRIGADEIRO NA RESIDENCIA e, na pessôa de tão emiliente
Cerca das 21,45 de sabado chegava o corpo, trasla- Sabedor do falecimento de deputado' Soares Filho filho de São Paulo, saudou

dàdo da residencia, onde se verificou o deseIllace. A en- o, brigadeiro Eduardo Gomes' dirigiu-se incontinente. � ao progressista povo paulis
irada principal, os. S1'S. Nereu Ramos, Prado Kelly, Odi- sua residencia, ali' chegando entre as primeiras pessoas ta.
lou Br�tga, Ruy Almeida e Gabriel Passo,s p'egaram as que foram à casa do deputado levar à familia sua so- Respondendo, o Govema
�]ças do ataúde, levando-o até o salão 'nobre. Entre. as lidal'ied�de no transe tão doloroso. O brigadeiro, que dor Lucas Garcez dis�orreu
iPe�'Sôas presentes destacava-se o embaixador Lourival chegou cel'é� de meia' hora depois, do desenlace, só se Te- sôbre a importância do le-
Fontes, chefe do Gabinete Civil da Presidencia da Repú- tiro,u as primeiras horas ,da noite.' gislativo na engrenagem das
blica, que representava o .sr. Getulio Val:gas. Lá estava1l1 SEPULTAM F..;NTO HOJE instituições democráticas,
também numerosos' deputados e sen.ad���sl representan- O COl�pO fei velado 'na Câmara ardente armada ilO salientando o dever que ca-

tes de todos os partidos, jornalistas ll;�J'�4,jtados na Ca- salão nobre do Palácio Tiradentes, até a saida do enterro, be aos governantes de res-

.sa e funcionários da Câmara. . :,.:(., ,,: às 15 horas, patá o Cemitério de S'ão João Batista. peito às leis outorgadas pe-
HOME:tfAGEM DO PRESIDENTE DA R,EPUBLICA LUTO OFICIAL NO ESTADO DO RIO los representantes do povo.

Além de se fazer repl'es.entar pelo chefe de seu Ga- Ao ter
_
conhecimel1to da rrlorte do deputado Soares 'J'ermiNldo o discllrso do

binete Civil, o presidente da República enviou uma das Filho, o governador (to Estado do Rio, comandante

Ama_IGoyemador
Lucas Garcez, o

primeiras coroas a chegarem a Câmara dos Deputados. ral Peixoto, decretou luto oficial por tres dias, decidin-, presidente da Assembléia, IA inscrição consignava: "Ao deputado Soares Filho, ho- do comparecer, acompanhado do secretariado, aos fune- deputado Pl'otógenes Vieira,
meilag,e� sentid:1 de 'GetuEo Vargas".

. ,..,,_
'.

.

l'ais do representante fluminense. agradeceu o comparecimen- l

, ,

"......_••-.-•.,_•."...- ..-.-_-_-_._._.;,...- ....._-. ,..._........,.._·..- .....__...".;....w_.._�,j.,._

Condecorado o Senador
Francisco Gallo'fi

personalidades, tendo o em

baixador Osvaldo Vial ofe-;::',
l'ecido,'- em seguida, um al- ,_'
moço ao senador catarinen- ',.'
se. Ao ato, entre outros, es
tiveram presentes os SI'S.

N,f1ren Ramos, presidente da
Câmara e Ministro Luis Gal-
loti.

'

.....................� � .

O Le'gislativo" Catarinense ,ao

Chefe do 'Executivo Paulista

�..._--_to."....._

'_ Um homem prevellid()
. "ale por dois! Se a es

trada da Basc' não der

passagem,
de b·etc •..

nós iremos

"

i
. � ,
!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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>':, DR. I. LOB.ATO' FILHODRA. WLADYSLAVA, W. MUSSI
E

DR. ANTÔNÍO DIB MUSSI.

,

Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

§erviço completo e especializado das DOENÇAS DE SENHO

�AS, com modernos métodos de d iagnósuicos e tratamento,
,

SOLPOSCOPIA _ HISTEIW _.- SALPINGOGRAFIA _ METABO

LISMO BASAL
,

\

Radioterapia por ondas cm;tas-Eletrocoagulação Raios Ultra

Violeta e Infra Yermelho.

Consultório: Rua Trajano, n. 1, 10 andar -' Edifício do Mon

tepio.
Horário: Das 9 às �2 horas '-,": Dr. Mussi.

Das 15 às 18' horas - Dra. Mussi.

Reaidêncin e Rua Santos Dumont, S, Apto. 2.

DR. A. 8ANTAELA
(Formado, pela Faculdade Nacional de Medicina da Uníverst

dade do Brasil).
Méclico por concurso da Assistência a Psicopatas do Distrito

F.ederal.

Ex-interno do Hospital Psiquiátrico e Manicômio .Iu d ici ário da

Capital Federal.
i!x-inter,no da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro.

Clínica Médica _ Doenças Nervosas.
Consultório: Edifício Amélia Neto - Sala 9.

Residência: Rua Bocaiuva, 134.

Censultas : Das 15 às 18 horas.
Telefone:

Consultório: 1.2G8.

Residência: 1.385.

...

DR. JOSÉ BAHIA S. BITTENCOURT
.MÉDICO

I

Clínica Geral, - PEDIATRIA
Rua 13 de Maio, 16 - Itaiaí

PUERICULTUHA �- PEDIATRIA _ CLINICA GERAL
Consultório e Residência' - Rua Bulcão Viana n. 7 (Largo 13

ile Maio) '_ F'Iorianôpo lis,
, 1I0,rário: 8 às 1,2 hoi'as

:,_ .,;.1
, '

OLHOS .; OUVIDOS _;, NARIZ E GARGANTA ,
'. '

J-- í •• " ...

, DR. GUERREIRO DA' FONSECA )
, " '. '

, \" >
:

'Especialista do Hospital
J

'.' Modeyna 1parelhagem., "

, Lâmpada de F�mlà - Refratar _ Vertometro etc. Raio X. (ra
,ilWgr�fias da Cabe��) � ;Retirada de Corpos Extranhos do Pulmão
-e �Qfâgo. "

,-
'

-, ' ,

·-.·�·(iecéita.'·�àra' us�;�de Óculos.

" .: ç�nsultÓri� ',-- Visconde de .Ouro Preto n. 2 -..:.. (Altos da Casa
. ,,'B,�10 � iI(?ri,Z:�nte). .

, <"
'

, . ,ir.' �' ;,Reiii!f�nd� />:: Fe:U:pe Schmidt, 101; - Te!. 1560.
�;� .'

.

_",:;' ·I�.
_;".,!_

•

.

...o.:�\,'....'�'
...._",'.....

'

...._........._---------_------.
, ; ,,}:�-:.�:.:. -; ,�

:t. �}�}: ..� -Ói- ,,; '-;"_'
� ;

_.
•

_

DR. ,ANTON(O MONIZ,DE ARAGAO
" -;:.' .. élln;i�lA TREUMATOLOGIA .

;"
"�,O Ortopedia

Cons�}tório: : Joà�>;Pin to, 18."

"i'

i, Das !fj 'i\s 17 ·9iàriXm,ente.
, M��o� à?,<S�bados.

'Res.:�"Bocaíu";'a' Ül5.
Fonl! M. 734.

....

'.

�! ...

--�,- -------�----

..,
,
I

DR. ROLDÃO CONSONI
'Çirurgia",'G'eral;- .1\Jta; Círurgi� - �loliÍst1as de Senhoras'
i' ;... ' , _:_ cir�rgia dos Tumores _

l)a ,Faculdade de, Medicina da Universidade de, São Paulo.

Ex-AS-sisterite de Cirur:gia dos ProfessQres Alípio' Correia
,

" Neto e -Sylla Matos.

Cirurgia 40 e)êtomago, vesícula e vias biliares, intestinos de'
gndo e gro'sso, tíroide;"l'ins, próstata, bexiga, útero, ovários e trom-

]>as. VarícQceIe: hi4rocele, varizes e hérnia.
.

Consu.ltas: 'Das 2 às 5 hoi'as, rua Felipe Schmidt, 21 (sobrado).
- Telefone' 1.598;

Residênc[a: Avenida TrOll1powsky, 7 - Telefone 1.764.

MÉDICO

Dos Serviços -de Clínica Infantil da Assistência Municipal e Ros- Tratamento cirÍlrgico e cura. de" Abcessos, 'Granulil18s, QaÍst'OíSJ'.

,
': pi,tal de C�ridáde '", I radiculares, etc. ..

.

- CLINICA MJl;"DIGA,DE CRIANÇAS E ADULTOS ATENÇÃO: -- Grande' redução' de -preços nas ,DENTADURAS;>_

I para as pessô as que vivem de ordenado';
"

Consultório: Rua Nunes Machado, 7 -_ Consü ltas das l.� às 12,' ,.,LaboratÓrio Pl'otéti,co sob a direção. d: T�é�iCO contratado e�--
e das 15 às 17 horas. pecial ruen te no Ur-uguai, formado s,ob a orlentaçao de 'um dos m�'..

Residência: }{ua'(M'arechal Guilherme, 5 _ Fone: 783. ! credenciados espec'ialistas da América.
.'

.

','

I Dentaduras sem o Céo da Boca (Abobada Platina)
, ,

Pontes Moveis e Fixas

I Todo� 'os 'demais Trabálhos Protéticos pela 'fé_,�u\c�" mài� re-,

cente. '
"

I
'

I

.
,

Doenças do aparelho respiratório
TUBERC.ULOSE

RADIOGRAFI.A E RADIOSCOPIA DOS PULMõES

,/ Cirurgia do Toráx

Formado pela Factrldade Nacional de Medicina, Tisiologista e

'I'i s iociru rg ião do Hospital Nerêu Ramos

Curso de especi"aJização pela S. N. T. Ex-inte.rno e Ex-assi stente de

Cirurgia do Prof. Ugo Ptnhei ro Guimarães (Rio).
Consu lt.ório : Rua Felipe Schmidt n.. 38.,

Diàriamenie, das 15 às 18 h�ras.
Hesidência: Rua Felipe Schmi dt, n. 103.

..

DR. ALVARO .DE CARVALHO
Doenças de Crianças

Consultório:, Rua Trajano s /u. Edif, São Jorge _ 1° andar.

Salas 14 e 15.

Residência: Rua Br-igadei ru Silva Paes, s./n. ,- :30 andar, (chá
cara do Espanha).

Atende diàriamen te das 14 hs. em diante.

DR. M. S. CAVALCANTI
Clmica exclusivamente de crtanças

nua Saldanha Marinho, 19. =: Telefone (M.) 736.

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clínica M.édica - Jjoenças de crianças

(Tratamento de Bronquites em adultos e, crianças l.
Consultório: Vital' Meireles, 18 - 1° andar.

R'lrário:' Das 10,30 às 11,30 e das 2,30 às 3,30 horas.

Residência: Avenida Rio Branco, 152 -- Fone 1.640 .

DR. NEWTON D'AVILA
Cí ru rgla geral - Doenças de Senhoras - Proctologia

Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor, Meireles n. 18 -- Telefone '1.507.
Consultas: As 11,30 horas e à tarde das 15 horas em diante.
Residência: Rua Vidal Ramos, -- Telefone 1.422.

ua. -MARIO � WEND�A�SE�
Clínica médica de adultos e crianças

Consultório _ Rua .Ioã o Pinto, 10 -'- Tel. M: '/69.
Conauf tas : Das 4 às 6 horas.

Residência: Rua Esteves Júnior, 45. Te!. 812.

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS

',";:

- Alergia -.

".' � ;' .'_ .��

ALFREDO 'CHEREMDR.
.,Curso Nacional de doenças mentãis

Ex-diretor do' Hospital Colônia Sant'Ana.

, Doenças, n�rvosas e.,mentais,
Impotência Sexual.

Rua Tiradentes n. 9.

Consultas das 15 às 19 horas.

FONE: M. 798.

Res.: Rua Santos Saraiva, 54, - Estreito.

DR. TOLENTINO DE' CARVALHO
Aperfeic;oamentó em Pôr to Alegre e Buenos Áyres

OUVIDOS - NARIZ _ GARGANTA

ConsultórÍo - João Pinto, 18 - l° andar

Diàriamente das 15 às 18 horas

ESTADO ",O
ADMINISTRAÇÃ9 , .

Redação' e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra, � lfiGo.:.
Tel. 1022 - Cx. Postal, 1:39.

Diretor; RUBENS A. RAMOS.

Gerente: DO�INGOS F, DE AQUINO,
Representantes:

Rep resentaçõ es A. S. Laru, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 _ 5° andar.

'I'e l.: 22-5924 _ Rio de Janeiro.

/

,

'�
Reprej or Ltda.

Rua Felipe de Oliveira,.n. 21 - 60 andar;

Tel.: 32-9873 --, São Paulo.

,
ASSINATUI�AS

Ano

Na Capital
Cr$ 170,00

, , . .. CrS 90,00Semestre
No Interior

Ano :, .... ', .. , .... , .. c-s 200,00
CrS 11 0,00Semestre

Anúncios mediantes contráto.

Os originais; mesmo não publicados, não SE'l'ã�"

devolvidos.
A direção não se responsabi liza pelos coneeit!>�

emi tido s-nos artigos assinados.

ADVOGAD,OS
DR. CLARNO G. GALLETTI

- ADVOGADO �

Rua Yitor MeireIles, 60. - Fone 1.468. - Ftortanõpolts,
----------'--------_._,-_._- '_. --

DR. RENATO'RAMOS DA' SH�VÁ
_;_ ADVOGADO -

Rua Santos Dumont" Ú. - ,ApL 4.

........ ; -,
.'

DR. JOSÉ ,l\'IEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO-

Caixa Postal' ]50 - Itaja.í - $l,a,nta Catartna

_. , --_._-----------------

DR. THEODOCIO MIGUEL ATHERINO
- ADVOGADO -

.

Rua Trajano n, 12, l° andar, .sala n. I _ Edifício São Jorgi:!?;
(Escr. Dr. Waldir Busch),

Telefone _ 1.340.

DR. DALMO BASTOS SILVA.
- ADVOGADO -,

RUA HEHCILIO LUZ. 36 'iTAJAl

Edifício D. Dora, - sala, 4 Santa Catarina

,>,'_.'

'OENTI$T.A
.I. ,i

DR. OCTACíLIO. DE ARAUJO"
.·CJRUR�IÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt ,- �dif: Amélia' ':N.ctó - ,Sala '1
'I'ratumento ctrúrgtco e curá' da Piorzéa Alveolar.

A V I S O
o Dr. Djal,mll Moellmann avisa à 'sua distinta e'nenteia �Ut"'"

estará ausente até o mes de setembro em viagem de' e�tudos Ê;._,
"América do NOl·te. '

I ,Comunica ainda que O seu Instituto de ,d�agpÓ�ticb, ,:línic;o c<>n-

I
tinúa

funcionand,o
!le maneira reg'úlar, 'ficando c'!:,nJO 'selí.' sub�?W� .

,

o competente clínico Dr. Orlando Schroeder que "há "niais 'de' nm_.

ano, vem' acompanhando', passo a passo,- os. s,�rviços 'clinicos da!
Casa de Saúde São Sebastião, e de seu consultório.

Os serviços de. rádio diagnóstico" radioterapia e os de lal>Óra
tório clínico ficarão a cal'go do Dr. Paulo Tavares, nome sob�ja-'
mente conhecido em nosso meio, pela sua proficiência e dedicaçãc ..

nas ditas especialidades.
,

�
","
--.

BANGU EM FLORlANOPOLIS
Qrevemente' no Clube 1'2 de Agosto, maravilhosa fest� dançante intitulada
em Florianópolis. Desfile de modas Bangu por senhoritas de
dadp, em beneficio ,da Soe. de Amparo ao's Tuberculosos. As, mesas estarão

da, brevemente, ao preço de Cr$. 1"00,00.,

•

"

Ba�gu ..

•

nossa SOCle-··,
,

a ven-r··

I ,
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Vida Social tine-Diário
RITZ '

�Parji�ipação
OT1'O ENTRES e SE-

.

NHORA
Participam aos seus pa

�l'-entes e amigos, o nasci
':mento de seu filho Alberto
Entres Neto, ocorrido a 25

/"-fl1'Yc.oererrte na Casa de Saú
de "São Sebastião".
Florianópolis, 26 de maio

ocr. 191)2,
.

3I·'!orianópolis, Terça-feíra, 27 de Maio de '1952
_.

o «<Lux Hotel)), na 'opinião do ilus
tre 6overúador de São Paulo,
dr. Lucas NOGueira 8arcez

I I
J .

!áNlVEltSÁRIOS . NASCIMENTO
,>-

_ Dsf'lue, nesta data, o; - Com o nascimento, sá

•.alliversári.o natalício da gen- : bado último, na Maternida
'til se:nhéO:rinha Ligia Bastos I de "Dr. Carlos Corrêa", de

'Dia;.;, filha do ": �rof. Nilo I' um garoto, que recebeu o: no
�J. Di.as, Iuncíonár io da Es- me de Jose Emanoel, esta em

caia lrHhlstrial. l festas o lar do sr, José Ben-
. I:i,9:ia. que é aplicada

alu-,
cceveni, funcionário da Cia.

'4H1 dJ Colégio Coração . de Tefefônica Catarínense, e de

JeS\IS, receberá, hoje, cum- sua exma.' esposa d. Hilta

pómentQs das suas inúme- Teodoro Bencceveni,

ras amiguinhas e colegas. - Está de parahens o lar
O :eSTADO cumprimen- do sr. Edeonidio Pedro de

,;bl".a. .

Souza e dê sua exma. esposa
\!'\tl?uino Roberto Vieira d. Irene Monteiro de Souza,
;'0 inteligente' menino Ro- com o advento, sábado últi

·.berto, €neauto do iar do nos- mo, na Maternidade "Dr.

."50 prezado conterrâne-o, I sr. Carlos Corrêa", dos seus fi

'SoloJ<! Vieira, Secretário 'do lho;;: Telmo e TeIma.

rTribun.al Regional Eleitoral, ( HOMíN4'811IS'--'e de sua exma. esposa d. Ib

I li DLigoc'ki Vieira, vê passar, O, 1 dr J
-

R'
.

hoje, o seu aniversário nata- . "f'
casa I. 'toaod l�bsa Mauren O'HARA e Vicen-

", o ereceu na n01 e e sa: a- te PRINCE
-Hc;�, ," .

I do, no salão de recepção do
l'..obCl to, comemorando o: "L I-I. 1" '.

. . ", '.

I
ux ove, ao comanüan-

. {elIz amversarro, reunira na
t Pli

,

C b 1 h, • I ,e . ll1l0 a 1'a e sen ora. 'I'echn icolor'res1dencHl (tos seus pais, osiI' t f' t .' O'DEON..

tnh'
uma e egan e ..:es a, a que _ �

-seus anugu. .

os que, em. estiveram presentes ds go- Ás 7,45 horas
-uma festa intima, lhe pres- I

•

d L G'_
, I verna ores ucas arcez e E o grande sucesso contí-

tarao homenagens. 'I
'

B h' .

h
.

A. R b t di I
" rrneu sorri iausen e sen 0- nua!

- o o er o, o cor I� pa-
ra, Almirante Carlos Camei- J MAISON e Ava

-�arIJ'Ílem de quantos aqui tra-
1"0, comandante do VO Dis- GA���ER

.'

·I.)'a amo
trito Naval, e senhora, depu- em:

Iára Odila Noceti tado Protógenes Vieira, Pre- PANDORA'
Festeja, hoje, a sua data sidente da Assembléia Le- Technicolor

naraiieia, a encantadora me- gislativa do Estado, Secre- No Programa :

.n ina Iâra-Odila, filhinha dó tários de Estado e senhoras, Noticias da Semana. Nac.

nosso distinto contarrâneo, prefeito' e' senhora Paulo A Voz do Mundo. Atuali-
,,,,r. Sidnei Nocetti.: do alto Fontes, oficiais do 5° Dis- dades.
-eomérc io local.' i'trito Naval e senhoras e Preços:i
,Comemorando a data, as

j membros da comitiva do Co- Cr$ 6.20 e 3,20
.amiguinhas de Iára-Odila 'I vernador Lucas Garcez, Imp. até 18 anos.

.Sê reunirão para uma festi- 1 Deputados Jorge Lacerda, IMPERIAL
nha na residencia dos pais Saulo Ramos, Bulcão Viana Ás 7,45 horas

.da: 1 inda aniversariante. I e sra., sr�a. ,Nice Faria e dr. E o sucesso continua!

O ESTADO cumprímen- jTelmO
Ribeiro e sra, Errol FLYNN e Patrice

.:ta-a.
. O comandante Cabral .e WYMOORE

, .FAZF�M ANOS, HOJE: senhora vãod'ixar residencia em: ,

--

.. 91' .. E�.uardo Teixeira, ln� �io, depois de aqui terem OLHANDO A MORTE, DE
,."

'hiLoil linotipista da Impren- l vivido mUlt?s anos � ond.e FRENTE

-sa Oficial do Estado.
'

.. Is�uberam Impor-se a arru- No Programa :

_ Srta. Maria Conc.eicáo jzade dos catarinellses.· ,O Esporte na Tela. Na�.

Ferrari da Silva, filhin'ha. O�erece.ndo _

a
. elega�te Cr$ 6,20 e 3)20

"da casal H. Pereira da Silva ifest<t o dI. Joao RImsa plO- Imp. até 14 anos.

,..e Maria �e'rrari .d.a .Silva. !feriU � s�mp.ática, sa�.dação IMPERIO
_ Menma' Mana Celeste que Ola IeplOduzlmos. Ás 7,45 ,horas

)\}yes, í'ilhinha do saudoso "Dignissimas senhoras. Van JOHSON e Katel'il1e

,cCllterrâneo Campolino J. Meus senhores. CRAYSON
__t\.lve.s. .

Estamos a.qui, corações em:

\
__ Sr. Amâncio' J. Perei- em: �olltinéncIa ao c�pitão AMOR VAI AMOR VEM

-'-2, 1<"'11ho.. PlmlO Cabral. Esta nOIte lhe. No programa:
_ Sr. Benedito JO'rge. 'Ipertence.

Ela se origina das Cine J01'oa1. Nac.
_ Sr Emanoel Gevaerd virtudes com que o correto Cr$ 1,00 - 2,00 e 3,20

,:'l;degraÚsta da Western Co: rnilita:r; d�irou o nosso. pano- Imp. até 14 anos.

_ Sra. Elvira da Silva. rama SOCial e se enrIquece . I " •

_

_ Sta. Dulce Ligocki.
I com a presenc..a dos '8rs. Lu-

p ....
.'

�

,
_ Sta. Orábia-Carmen de Icas

Garcez, Irll1��1 B?:nh��- ar.IClpaçaO
Andrade. se� e Car!os da SIlveIra Cal- Eleonídio Pedro de Souza
- 8>1'. Isaias' Conceição nell'O, tres .presenças que, e sra. Irene Monte,iro de

ILivramento.
• entre out:'as Ilustres, nos fa- ISollza participam aO's paren-

- Menino Pl'otógenes! zem hon� a_ e pr.a�er. , tes e' pessoas de suas rela-
_Ma.rques Guimarães.

- I O caplta� Ph;1l0 C�h�'�l i ções, o ]las,cimento, a 24 do
_ Menino Milton ,Nunes como que ancorou defmlt:- corrente, na Maternidade

Tolentino.de Souz�. Ivamente na alma elo .catar�� "Dr. ,Carlos Corrêa", dos
-lVlenma Jandll'a Pache. ,nense. Com .uma ,pel.sonah seus fIlhos TELMO e TEL-

.eu. .
dade que �rIlha a VIsta de MA.

.

todos, capItaneou-nos para
.........,._,.,._._...._._......................... reuniões sociais de atmos

fera altamente af.etiva.
Aumentou a claridade es

piritual das nossas noites,
mostralldo uma noção infi
nitamente grande do senti
mento de amizade. Nunca te�
ve coragem para o má!. Nun
ca teve' medo para o bem.
'Por assim dizer, a sua pas-

Ás 5 e 7,45 horas
ROXY

Ás 8 horas
Sessões das Moças.

Abre o programa:
BRASIL 3 - CHILE O.
Sensacional reportagem

sobre o eletrizante jogo' que
encerrou o Campeonato Pau
Americano de Futebol.
.Judy CANOVA

em:

HE1WINA SERTANEJA
"Estou encantado com a hospitalidade

hem catarinense que se goza no "LUX HO
TEL". Aposentos magníficos e serviço impe
cável.

No programa:
Cine Jornal,
Preços:

Cr$ 1,50 - 2,00 - 3,20
Censura" Livre .

RI'TZ
E

ODEON
DOMINGO

em:

BAGDAD

I

O "LUX HOTEL" nada fica a dever aos
grandes hotéis dasmaiores capitais brasileiras.
Parabens aos seus dirigentes e 'cumprimentos
ao povo de Florianópolis.

Fpolis., 26-5-52.

Florianópolis, 25-5-1952.

(a) LUCAS NOGUEIRA GAltCEZ" .

I
EDITAL JCurso de' Expansão ·Cultural
O sr, ten. ceL-cmt. do 14° I

C t-' d I -t
'.,.

B., C., cO�llunica que será l'�-I It 088 OS DSCn 85
allzad� -as.14 horas do ?la Os elementos que se ins- rão faze-lo, pois que se a-

4, de �unho, uma conco1':n- creveram no Curso de Ex-Icham à disposição dos inte
cia p!1l'a a venda ,das segll�n-I pansão Cultural, e que, por' ressados, na séde do 50 Dis.-

tes:�:at�ras (:onsld�ra�as 111- qualquer circunstância ain-t tríto Naval. ,

��I:IV:IS para a serviço do da não. o procuraram, pode-
.

.

. ,Exército : ..

1!)�7�aminhão Ford, modelo

Na' 'P'O'II"cl-a' CODlonicSl'.'ii.'1 caminhonete Ford, mo- ..,
delo H)42. .

'

.

' Do sr. Apollonio Theophi-
PRESO, SEGUIRA PARA 10 Bouret, Presidente da;
CURITIBA COPAP ,...neste Estado. rece-
A Policia. desta Capital, hemos comunicação de ha

atendendo solicitação das ver assumido aquele cargo,
autoridades de Curitiba, e- �m d�tª. de 8 do COl'l'ente:
fetuaram, ontem, a prisão mês.
de �etemhrino Ricardo, con-' 'Gratos.
tra o qual,. pela Justiça do
'viz,inho Estado, havia, sido -_....,...., - - - §-....

decl'etada prisão preventiva
como incurso no artigo 171
do Código Penal - cl'ime de
á,pl'opriação. indebita.. ,

Setembrino serÍi enviado
à Capit.al do Paraná, devidá
mente escoltado.
A C.4.LOTA XZUI.OU ...
O. sr. H;eitor Gon,çalves,

residçnte em S. Paulo e a

tualrrrente em Florianópolis,
hospedado no La Porta Ho
tel, queixou-se à Policia de
que ladrões lhe furtaram
uma calota do. automóvel,
postado frente àquele edifí.

Os iiltei'éssados poderão
examinar. as viaturas no

próprio qLiartel e apresen
tar Pl;oposta, devidamente
selada, ,datada e assÍ11ada,
em envelope lacrado, até 'às
16 horas do. dia 3 de junho.
Pela comissão: Jack 1.0:'

1\ Pedida vai ver se des
cobre o' autor desse furto.
O RELOGlO ESTÁ NA
POLICIA

pes, 10 ten.

Está na Policia um l'elo-
gio de _pulso; pertencente ao-·

SI': Manoel Carlos da Luz,..
empr�gàdo da Prefeitura, de
quem fora há tempo rouba
do.

cio..

O referido lelogio esta.va
em poder <l� Manoel Borba;
a quem o. havia empenhadoi
um empregado do Café Joc>
ca, estápelecido no Merc�d..
Púhlico .

sagem pela nossa vida' so- lprincipais da paisagem hu- I Capitão Plinio Cabral, sua s�mh�ra, o casa] dr. Jf)�
cial lembra uma fragata na- ·mana

de,
Sall�a €atarina.

I qneira -.assumir o comando IRimsa, sendo ambas as ora..-

vegando em mar azul e cal- Estes momentos, porém, do nosso coração. Esta noi- çôe>l muito. aplaudidas.
mo ... E a idéia de vê�Ios, não foràm feitos para a lá- te lhe pertence!"

.' .

Tiveram inicio, então. as:'
êle e a dignissima espôsa, grima_ 'com a palavra,. o Coman- danças, ',que se prolongaram'
afastarem-se do nosso, con- lj Vamos vivê-los alegr�- dante Plinio. Cabral agrade- até a madrugada de domin.vIvio já nos faz antessentir mente, retardando a' triste- ceu emocionado à homena- go" num ambiente de refi-
a perda de uma .das côr·es za do adeus.. . gem que lhe prestava, e a n�do ·bom gôsto.

�:Parjicipação,
Jo.sé Benccenveni e sra.

Hilta Teodoro Benccen veni
_participam aós parentes e

pC:5soas de suas relações, o

naftcimento, a 24 do corren-

·-te, l1a Maternidade "Dl" Car
los' Corrêa", de. ,seu filho

�()8É EMANUEL.
Fr: ::Jlis., 26-5-32.I

-

DO ...'.'
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:Reslriou ..se ?

Florianópolis, Terça-feira, 27 de Maio de 1952 O DJTADO ,
----�-----------------------------------------

Desde quando se planta'
.

frigo po Brasil
.

Escreve: JOSÉ SOARES nas casas das quitandeiras".
BRANDÃO FILHO I Barbacena, Caeté, Serro e

(Do Serviço de Expansão

I
Minas, Novas, com trigais a

do �rigo, do Ministério da perder de vista, :n1ere?er,am
Agi'Icultura). lou vorees de Saínt-Hilair«.
Não há dúvida de que o I A gramínea era tambem cul

trigo foi primeíramente in- tívada em Pium-í, Campa
troduzido em São Paulo. nha e .Aruoca (sul do Esta
Frei Cardim escrevia, ii épo- do), cuja exportação 'para o

ca da publicação do .Nar- Rio de Janeiro, em 18/18,
rativa Epistolar", que o ce- chegou a cinquenta ton ela
real já era cultivado al í aii- das. A farinha de trigo de

tes 1584. Li noutros autores Pecanha ("farinha da ter

que as primeiras sernen teea ra") era procuradissima. As
vieram nas naus de Martim primeiras culturas goianas
Afonso de Souza e que as datam de 1808 (governo de

I.tcrras de São Vicente as Francisco de Assis Masca

multiplicaram. O grão foi renhas). As lavouras da

exportado mu itos anos de- Chapada dos VeadeirosTo

pois, servindo, inclus ive, ram formadas por famílias

para a troca de escravos. de origem ibérica. Anterior-

Assim, precedemos a Ar- mente a 1813 (administra
gentina no plantio do trigo, ção de Francisco Robim) ,

pois, Sebastião Gaboto o se- já se plantava trigo no Es
meou em terras do Estreito pír ito Santo, A Bahia já co

de Magalhães alguns anos [heu muito trigo no vale do
mais tarde, isto é, em setem- Rio de Contas, não se sa

bro de 1526, obtendo de 52 bendo ao certo quando o ce

grãos, trazidos de Espanha, real foi levado para os mu

a colheita de 5.000 .. A gra- nicípios nele compreendidos.
-

ruinea encontrou guarida no O mesmo se pode dizer com

Rio Grande do Sul em 1737. referencia as plantações ou

Com sementes remetidas por tro ra vicejantes em Sergipe,
Gomes Freire, o açoriano Alagoas, Pernambuco (prin
Cosme da Silveira e Melo, cipalmente no mun icip io de

segu ido de outros patrícios, Bonito), Paraíba (em Tei
(leu inicio às primeiras la- xeíra, Pimentel Gomes en

vouras. Terras melhores não centrou mós açorianas com

encontraria o cereaÍ. E tão que era moido o trigo pro
boas q ue chegaram a produ- duxído na zona), Ceará (Ser- I
zir trigo para o suprimento ra do Araripe), etc.
{ie diversas praças estran- Raul Bopp e José Jobim
geiras. Não era sem motivo escrevem no' livro "Sol e

que Ferreira Soares, 'btado Bana" "Em 1860, os portu

por Fortunato Pimental, es- gueses preocupavam-se com'

crevia que "a fertilidade das o excesso da produção de
terras era tal .que, sem auxi- trigo no Brasil. Tínhamos
lia de sstrume, cada alqueire trigo do Rio Grande do Sul
dd 'tir:igo "semeado :n�oduzia, ao Amazonas. Eram . farno-

,.p,q·s�,regli·la�es· colheitas 'na sas:.a�,�;lailtações da Ilha. deI PRt�ÇO NO VAREJO o-s 2,6�M PRODIJT9 SOUZA CRUZ

,'i razaQ de 80 a 90. por um .. e, I MaraJo .
.

"

.... _ .<__ • _ •

.. �;��%;��:i:i:t���:'�,;;,�lt,�p:�:,::td::,�a:�V��!:I�IQuariO. I ,A"gra··declmentode 100 e mais por um, e asim remos a epoca em que "as b'ii'· "U!l>
'

.

. ' continuou a. sei: POI' muit.os nossas colheitas de t.rigcfo- . mo Ia o I
.,

, .'
.

,

Precisa-se de uma aju-
dante de costureira à rua

anos!. de sorte que a Pl'OVll1- ram de tal modo abundán- Procura alugar, sem re- '_ _

cia foi denom!natla o celeí- tes, q.ue o Brasil chegou: a feições, 'um senhor só: Ofer- 4. JOSE. MOREIRA. NE��S, nesta' opot'tunidad:,.o ma,is Conselheiro Mafra" n. 158.

1'0 do Brasil". O alqueire na- 'exportar para o Prata, Esta- tas na gerenciá dêste jor. internado �:o HOSPItal N;- Pl'o�undo recó_nheclmel1to as

Sofra de a'1111".
'

quele tempo correspondia a dos' Unidos, Cuba e para al- nal ou -: no Estrela Hotel reu Ramos vem tornar pu- : Irmãs de Caridade que ser- V �
.

36 litros, sendo' de 700 a 800 guns- países da Eurona", :pa;a sr. -Janis,
'

'
blico o seu agradecimento' vem naquele nosocomio, di- Só a expectativa de u'm

gramas Q pêso de um litro.
.

. -

ao sr. dr. Jo.S:É DE LERNER rigidas pela Superiora Irmã acesso de asfixia asmáti;!&
. A introdução do trigo nou- RODRIGUES, diretor daque- Heínrica, bem como a quan- com o seu cortejo aterrsdoe,

trai> partes do Brasil deman- "
_

le estabelecimento pelos ser- tos trabalham naquele esta- abate o espírito maia resia-
dou maior espaço detempo. CO.t.' pelo 'me- 'viço� que lhe prestou junto belecimen�o na assisten:ia tente. Ser asmâtíce é vive.r:
Em Minas deve-se ainicia- '

.

,

ela -ela
'ao (APl, neste Estado e, aos que a.lise encontram in- sempre de 'baixo dessa obs-

. tiva aos dolonizadúres por-
no, PN,SO '.Cf, • ainda, pelo tratamento, des- .ternados. sessão nervosa e díssolvea-

t.ugueses, não se podendo "d� O seu refrig-era·. velo � carinho com que ,I �lorianópolis, em 24 de. .te. O remédio do dr. ReYD-
. dete:'.minar com precisão .0 ./ dor HORGE 'mo- sempre � atende�. . '. m�lO de 1?52. .

.

'gate, a salvação d�s' asmátí-·
•. c_?J)1eço das culturas, a�redl: ..d.1 19'

, 'Também extema, aqUi, J�,� Morena Neres ,+��, �on:lba�e :: ef,wazmentl!t
tando-se que ° ..ten,ha SIdo a.I aC O, .52, com ,... .nao 80 a pr

..
opna asma, comet ,te '".

_

. ....

I ..Jpela .metade do século 18, ',i, rantla rea Q& qualquer bronquite crônrC&
que o trigo : �l�ntado e moi- ,.. ,. à-nos '

•
ou não, Jos�e�, chiados. etc..

��a��s,;n, uni�;��'�1�doMO�!�:
. •

18A,
MCO d, e,' C,R,.f�ITP. p,OVULAR'I'

.

��� ���::�t�n��a%�á��
que 0S municipíos proximos

1., "OaOJ 8amB'& Via '

.

. tAGRICOLA'" .

.

'

I I'
.

pUl'ame;te vegetal, o doen-
"todos se abasteciam de '

Rv"a" {j'rt.al.nM..t'i.16 • '. ,
te adquire imediato alivio"

farinha de trigo fabricada !7 C
•

I t39 --�ó-_
--

, ,oltando sua respiraçãologfJ
na fazenda .de Canoas e na

alxa posta, ,FlORlANOPOL:1S -St6..e�tó.rlno, a.o ritmo natura}, Não eD-

de Vereda, onde eram ho- Telefone, 1607 contrado� no local, enviem
mens trabalhadores e plan� antecipa(famente, Cr,' 25.00-
tàdo'l'es (le trigo o major Lu- Rua Jeron;mo para End. Telegráfico Mea-
ciano Cardoso, o capitão Coelho., 44

delinas. Río. que remete-:

João Caldeira e o velho Mo- II mos. Não atendemos pelO
rais, que trazia sempl'e ao FLORIANOPOLIS , .. - .... reembolso.

fONES.. Wl>O 4214 (AI.. P_4� 54$

r�;::i:�r�:':;���'�::':!::IN--a-o ,pl·Ble m' .8'I·S sua casa'
CURITIBA n:uCIIAW",PROSEBRAit f'"RAN4 lo

dia a quatro mil réis aar-'
.

•

roba; e só essa farinha.ser- Está se usando nas grandes capitais Pa.rtl·CIpa.ca-ovia ao fabrico do pao, das "O PAPEL DE PAREDE"
_

boas roscas e de toda ...as Pal'a sala de jantar, copa, quarto de crianças, etc. - "IúVA ISAURA G. GERBER e C.L\RLOS LELMl{UHL
mais ,quitandas (era� assim Lindas Padronagens. E SENHORA
que se chamavam ali biscoi-

. Representante e Distribuidor n�ste Estado: participam o' contrato de casamento de seus fi-
tos e outras obras de fprno), IVANDEL GODINHO lhos ,ANTÔNIO JONAS e TEREZINHA.
que se vendiam 'nas l'lHIS e Rua Pedro Ivo - Anexo Depósito Florida, Lajes, 22-5-52 Estreito, 222-5-52

4

\ ,

Isto dizem milhares de
pessoas acostumadas

com o aromo, o pureza

e o gôsfo inconlun
dível dos Cigarros Elmo'

CIGARROS

,
.-

I-::-:� "',I."..'-.....
.r.bl'loante .. dl.trlbuld��uda••fam.da.-��"" I•• � '11 18Oga•• -DISTINTA- • RIVET:l_PoHu. _•••••1

'

.s. .Ol'tlm'Dto d. •...mll'a. t .Ieaado. ,'- ".1••

i� pcu. .llal.'... que! I'eaeb. dt....am.Dt.... \••• -

,:,li� ullUao,,.g"lttbdoG.1 /l Co•• "'A CAPiTA:...· .luam.e. ·-.t.lIII,a. �.o.
-

Sl1'lnl Oo••,al••te. rele lnteilo...o ..ntldo de:lhe lall•••m\.ID.
�

\ ,,11111'. enteu d. tIIftltu.,xP.m' !nus. aomp.olIIl MATRIZ :•• Flol'l••6��_I:�1&18 ._ BIII._nau G! LaJ.'. ;--'��"�
Qç.ti.m.'.r.���ra-u�.·mi��....aa"""."BM""""""".......... ·�....BB............................... .....

O "Satosin" e um exee
lente para combater as con

sequências dos resfriados �

irritações dos bronquios,
tosses, catarros. Peça aa

I
seu farmacêutico "Satosln'"
ndicado nas traqueo-bron
[uites e suas manifesta
ções.
Sedativo da tosse e expee

torante .

•oradecimento
.'1 Diretoria do Centro Es-

pirita "Seara do Amor", a

,p'adece as delegações, e de
'110do geral a todos que es

tiveram presentes, quando
da inauguração de sua nova.

sede a rua Osvaldo Cruz
s /n em Estreito, levado a.

efeit.o no dia 18 do corren

te,

Agradece outrossim, as

mensagens ,de fel icitações
enviadas por ocasião gesse
ato.

Estreito, 21 de Maio de
1952.

VENDE-SE
Uma bicicleta mar

ca ,MONARCK.
Tratar nesta redação

com o sr. Lino Cunha.

OI. \'OLUNTARtOs o", PÁTRIA H."" ....�
JUUAPOtoU.,-�.�tICM4 ••��

____,---------------------

Vende-se
Vende-se livros de DIREI

TO à Rua Anita Garibaldí,
nO 80.
..-----------------------

Precisa-se

,.

€3 e'�II)Ú___
�.....,;.... que. V.8.

. dC!ve dise- ......,
...eseJ"Vol"· sue. ,;.

f'lM05rm1.�
.�,_:tCAT�21"E...
��.
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Não é somente contra a

.·'ventualidade de agressão
.·-ilo oxtranjei ro que devemos
· fortificar os portos; tam

'bém c-ontra os inimigos in-
teplO" da ordem e da tran

',.quiJidade pública, devemos
:faú-lo. São Francisco, Ita
jaí, Florianópolis e Laguna,
nortes onde fundeiam diari-I •
�<tP.ete navios n�cionais e I.·e�.;tn.lTI.lelrOS, \ deviam e de
"vem possuir um policiamen- .

to suf'ie ientemente aparelha-
-do para a multiplicidade de
funcões que um porto acar

-reta ..

A necessidade de que tais
.. 'lotais sejam "BEM" policia
dos salta aos olhos por corrs

t itu ir questão não somente

-de ordem pública mas tám
"bém de ordem política e so-

-e ial. de saúde pública e de

'segurança interna ,e exter
.na,

A criação de Batalhões
-ou Companhias de Polícia

·

-sediadas neS'ias localidades
--é medida de alto alcance
mormente se nessas criações
·.<estiverem entrosados, como

.devem estar, por ser função
·41e polícia, um serviço espe
cial isado de repressão 'ao

-contrabando, guardas portu
'iírios, serviço preventivo de
• aude - aproveitado o rnê-
'-dica do Batalhão, sessão de
·bombeiros - instituição po
':licial que está necessi·tando
-de um grande movimento de

-implataç�o em todo o Esta-
· -do - e serviço de trân
.:úto. Em V€z· disso- o ·que
-tem? Delegado. Escrivão,
'"Carcereiro e ·um reduzidis
'SinlO destacamento policial
'''lpe (tecnicamente _é ..il1sufi-
· dente para o

. sêrvíço
: de

-gtrarda da cadeia pública.
N� hora dificil que o mun

-do atravessa, quando a sa-
·

4Jotagem tem ocasionado
:prejuizos incalculáveis é

·

·,«luro que a segurança que
..deve ter um porto exige um

c..;::,erviço de ativa vigilancia
·-polida!.

.
.

.

Não esqueçamos que São
Francisco é ponto terminal
-da linha ferroviaria "São
'Francisco", o eseoadcuro 'de
-todos os municípios do nor-
-te e quiçá do oeste; que Ita-
:"jaí

ê
'

uma importante cida
,-de industrial possuidora da
fábricas. q ue pesam na ba
'lança económica do Estado,
::aJém' de ser o escoadouro dó
-vale do Itajaí ; que Florlanô
polis é a capital do Estado
.-e .que Imbituba e Laguna

·

-sãc escoadouros, de toda a

região sul e assumem impor-
, -t::fhcia nacional por consti-.
-tuirem os portos de nossa

l)a.CÍa carbonifera. Apesar
. disso, em matérla de policia
-mento, quer se olhe o lado
->de prevenção contra doen-

�.as, contra o fogo, contra
..sabotagens como contra a

Jlert:urbação da ordem e do

-scssêgo públicos, vem\)s
. :sempre que essas cidades,
j}(,;J4ltos d� fácil 'acesso por

..

mar, terra e ar, estão des

.:fmarnecidas de polícia, tor
l1l:1J1do-se, a�sim, campo a- ,

berto a invazão de aventu

reiros e criminosos de toda

.. ,�espécio. \

S. SURI

J"l!!lUDAB. REUlUfiBKe
.}iiI PLA,OÜ 8IJ'ILmO.o

':f,lIxir de Niloueh'õ
.._;t( .."'I�."..o 1<lIlnU.." m. Q:,o,..

p·,:m"lttl' !11il �Ul�l�

•

7õrIolem/K)éóom
para· comprar o·· seu refrigerador

.-#' ..

CONSERVA OS ALIMENTOS EM

TEMPERaTURA CONTROLaDI
•

protegendo a sa�de no inverno e no verio!

Já passou a época em que refrigerador era considerado, por r
muita gente, objeto de luxo, para os dias de calor. Refrigerador é
hoje uma utilidade doméstica tão importante como o fogão e o filtro
esterilisador, Norge, um dos mais aperfeiçoados refrigeradores
da. atualidade,

.

é parte integrante da vida no lar, em todos os

momentos. Permite às donas-de-casa manter a pureza dos

alimentos, armazenados para tôda a semana, conservando-os na

t.em.perat.ura estável de que necessitam, no inverno como

no verão. Norge proporciona economia, confô�to e saúde I

.

A QUALIDADE MORGE É ISTO:

1. Gabinete inteiriço.
. 2. Vedação contra umidade.

3. Isolação com lã mineral.

4. Acabamento interno esmaltado
a fogo.

S. lâmpada embutida..
.

�.� 6. Czimaressor "Rotlõtor", sconõ
mico e silencioso.

7. Prateleiras de aço zincado.

a. Evaporador de Ç1ÇO inoxidáVEl"

.9. Porta do evoporàdor de alumínio.

10. fôrmas poro cubos de gêlo, com
\ exhator.

11. Moldura isclcnra de material
plástico.

1�. tlemento refrigerante; .IEOM 12�

13: Fabricado pela BrOlmotor

perfeít? organização de serviço.

,
-' � ,

, '

i
.,

, ..

�
, :-...
,. 5 ANOS 1»E GAtlANTlA ,.

i

'�'D��
lBra:.s.motor À VENO ..... NOS CONCESSIONARIOS NORGE NA CAPITAl'E'NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAtS.

"",__�..... P"""O

.. POliam' c:_ ii.�

••�I·.SO
'

r;\OS' Bastidores do Mondo. .�:�i:s�:'{��a��:���� 1tomi� !Gorrespondeat8
.

_• �. . "O beneficio mais decisi-I Precisa-se de um ou uma
.. .

. ....

5
.

' voo que até agora s,e obteve Auxiliar de escritório, com.
Dr. Wil!5on Paulo Men-· I OTOPOS

.

1. ica aos !'\eus· das pesquisas atomicas ê a I prática de correspondência•.
(OUC.1 comunl "

.. t·d· d d
.

t dE'
.

f'
.

. :
..

- t'
.

.

-

quan 1 a e e ISO opos eXIge-se re erenclas.
dist.intos c lien e,s .

que. mU-I. Por Al Neto produto atomico é feita em
que se dispõe atualmente." Tratar à rua Tenente SiJ-

dou seu consultórro para a Cada dia que passa, a ener-141 estados e territórios nor- . '. .

"

94 A ""I tr T'
Rua João Pinto n. 16 (altos g ia atomica se torna mais te=amerfcanos.: ,- I As pesquisas para aplica- v��la, ,na � e 10- ee-.

da Cia. Souza C:r�z�, onde útil 'ao genero humano. Os que recebem são h�s- ção da energia ao serviço n_l_c_o_ _

atenderá, provlsonamente, Energia atomica não sig- pita is, laboratórios de pes- público desenvolvem-se nos cancer pode obter remessas

das 10 às 12 horas. nifica apenas bombas ato- quisas e universidades.
.

Estados Unidos, principal- de isotopos radioativos.
micas, . Mas os Estados Unidos mente nos campos da medi- As remessas. de isótopos
.. Energia atomica s ign if i- não s� limitam a colocar a cina, agricultura e na indús- a países estrangeiros desti-
ca também isotopos radioa- ellergia atomica a servico tria em """'geráL

..

,

nam,se, q\Hl.si que exclusiva-
tivós, altamel1te uteis em' do povo norte-americano, _.. '.' mente, a instituiçÕes médi..,_
medicina. Em . realiclade, nê.ste mo- Os isotopos· usados são caso

I N G L E S A .
Nêste sentido, a Comissão ment'o, 'estão 'send,o feitas aquelos que emitem raios, Um exemplo, �lê.ste senti-

..

, de Energia Atomica dos Es- 'remessas de ,isotapm; l'adi- como faz o rádio. do, é a Nigeda'
..

:r!l;_,;;..;,:..'-...,.,-"":",
...

·.,·,
.....'I-"=I] tados Unidos tem boas .noti- o�tivos paI:a 150 ins.titui- Segundo a Comissão de Para a Nlgeria estão sen-

L,-- ,_,_ �_' clas. a dar.
. _

çoes em palses estl'agen·os. Enel'gia Atomica, é nos es- do enviàdos' consideraveis
DIZ a ComIssao que, nes- Tais remessas começal'am tudos relacionados com o quantidades· de radiostron-

T O N r c A • A P E R I T I V A te momento, o l'ítimo de dis- em agosto de 1946.'
,

cancerl que mais se usam os tiun. '\
tribuição dos isotopo'll'adio- Des�le então até hojé;"mais isotopos.. Ol'adiostrontiun é um iso
ativos é três vezes maior do de 17.000 í."emessas já fo-l De

fato., qual€J.uer organi- topo que está sendo usado
que era há dois anos; ram efetuadas. zação que pO&8\.la um pro- r:o CO'Tlbate á fe.bre amarela
A distribuição dês te sub- Num relatório recente, a grama de eshidos sôbre o na Nigerla.

:·:��;;·:C,O ..N.,V;..

A ti( S ,ç 't �.ç.Á s
fi.-;>' -
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,0 'Flortanôpolts, 'I'erça-felra, �í de Ma �o de 195:
/

e

"

ter vencíd ç- O completado', não permrun-
'

bunal a puresa do estatuido� Decindindo sobre ,) recur- I
er venci o na .prorroga a . _, ''_'

80 interposto pelo dalegado Conaiderando que o artigo do ao Avaí, talvez o empate em. regulamento, não per

do Hercilio Luz, 'de "Jl'l;ba� 9 assim 'se pronuncia: _, e procurando provar que a mítindo que mais tarde, se

rão, contra as irregularida- "Os jogos serão disputados prorrogação não é uma par- possa invoear contra suas

des que campearam nâ 2a em dois (2) meios tempos tida isolada, coube ao

r,ela-lprolações, qualquer transí

partida de campeonato, rea- de 45 (quarenta e cinco) tal" aduzir uma, série de ar- gencia a res.peito do espirito
Iizada nesta capital, e que minutos cada um, com um gumentos, que no final va- e letra do rnstrumento que

culminaram com o tento as- intervalo de dez (10) minu- leram, para a anulação. da, rege as relações dos clubes
sinalado na prolTogaç[o per tos entre 'os dois tempos pa- segunda partida, inexistin-I disputantes ,ao presente
intermédio de Moraci, o TJ D ra descanso", -e que o se- do, pois, a prorrogação, Com' Campeonato Estadual de

resolveu anular a .2a part.i- gundo meio tempo não foi esta decisão, mantJVe o T�i- Futebo1.

da, por ter havido ERRO DE

DIREITO quando o juiz pre-

judicando o resultado da •

P I M dor I ·t
'

contenda, t�rminou-afaltall- 0/ capitão " au O en onça e et o
ao 4 minutos para que o .

d t d f' A Cs eu encenamentó. Relatou -, presi en e: d .' • '.
ü feito o senhor juiz Milton

Realizou-se, conforme ha-. Assembléia, que recaíra em

ttrOdUZidO
na sala de réu

Lehmhkuhl, tendo feito ex-
víamos anunciado, a reunião esportista destacado e que nião foi o novo membro' da

posição minuciosa e ponrie- da Assembléia Geral da F. de ha muito vinha prestan- diretoria �ecebido por -es
rada, valendo-se de todos os

A. C., para a eleição do car- do reais serviços ao .des·por- trondosa salva de palmas
documentos necessarios a-

go de Vice-Presidente, que l to amador de nossa terra. dos presentes, tendo tomado
Iérn da farta ilustração pa-

se encontrava vago, p�r r,e-I Empossou em seguida os s�- l�g�r a mesa ao la�o �o prel:a firmar seu ponto de vi.s-
nuncia. Aberta a sessao, as' nhores Walter Lange, cuja sidente. Em seguidaj sau

ta, que no final foi, o ven-
15 horas' pelo Presiden_te, sr.!larga folha de. se.rviços ao

I
'dando o com�anh�iro 'de lu

cedor. Osmar Cunha, como nao ha- [desporto prescindia de en- tas, teve o presidente ex-Inicialmente considerou o
via 'quorum, foi marcada ou-, cõmios e saudou ao S1'. Raul .pressões de reconhecimento

Colendo Orgão dê Justiça t '1 bitra sessão para 60 miu,utos �i�s da Sil.v�, pelo seu. pr�s- I peJ? .auxJ io que rece la a
desportiva ERRO DE FA-

depois, com qualquer nume- i tígio adquirido em missões
Í

eclética para transpor os
1'0 a consignação do tento

ro. As 16 horas., l'eaberta a! f,óra do desporto ,e qu.e cons-! obstáculos .futuros, sobeja-
do Avaí na. prorrogação. Pas t t d I d I t d t-sessão, preenchIdas as con-, 1 uem uma cre enCla' as meu e prov� o na a uaçao
sou-se depois a examinar se

dições estatutárias, foi pro� lmaiores para o desempenho lanterio1' do eleito. Respon.-' tos com a entidade máxima no.

constit�ia ��RO p� DIREI-
cedida a leição, ,pel� sufr�- de sua missão na ,dir.etoria I

dendo a saudação declaw,,:- do futebol catar�nensé.
TO �eI D. JUIZ Itermma,�o .a gio secreto, tendo SIdo ele1- da FAC. ,

'

se o Cap. Mendonça, senSI- Reunião amanhã
partida, faltando. quatro ml-

to por 3 votos contra 'um o Antes de suspender a ses,- bilizado pel� confiança dos Sábado tivemos oportuni-
� 11 �os para :e.rmma-Ia, a?e: Cap. Paulo Mend�nça, tendo i são, nomeou a cgmissã? eu-, I filiados à FAC e d�sposto �

dade de palestrar com o sr.

l':3r de adveItIdo pelos ban
comparecido os represen- carregada de conduzIr' o trabalhtll'. O sr. Hll'am Li- Orlando Carioni que nos fa

d�íril1has e pelo �represeSn.- 'tantes da Liga Atlktü;a Blu- : vice-})l'esidente leito, af�m vramento, dele-gado do Clu- lou do impasse, -aíz.endo -qu-e

tant� da Federaçao, o 1.
menauense, Clube. Atlético, de ser empossado constitui- be Doze de Agosto, saudou espera colocar' as coisas em

08111 Mello. As. testemu��a.s ICatarinense, Caravana do
.
da dos senhores .Major Do- 10 vice-presidepte, prognosti- pratos limpos no mais bre

Geraldo A�tomo �e �hvei-. Ar e CI.ube boze de Agos- !mingos da. Costa Lino Sobri-

!C�ndO
um exito i,nvuIgal' nas ve espaço de tempo,

1'2., Dr: �eltor. Fe.n:a�l, �s-I to, Congratulou-se o pl'esi- :nho, Milton Lemhkuhl e Ten. funções em qlje havia �ido -. "A fa�ilía paul,aina I
.

.

27 DE MAIOma,r VIena, baldeu'lfl a, .1.0- I dente pela feliz escolha da,' Carlos Dantas. Ao se1' in- emnossado.· contInua. umda como sem-l . A data de ho 'e recorda-Tam ouvidas, não tendo com- i
,

'

pre _ dIsse-nos o 'sr. O1'lan- J

parecido �s senhores zenon.,
'

'
"

do Carioni -, esperando a- no���\.564, faleceu o �e-Bonassis, Julio Cesaril10 da '" j

lebre reformador João Cal-

RoOsa, !oBnaer'bCaétloesttIa'r:?b�:i:�, A rodada déc.a sema,'na em 80la ao vino, nascido em 10 de Jul'/We snl ',lU
- t;;?

A. MENTO PERANTE de 1.509 em NOYOll. na Pi�Tolados como testemunhai:! I"e's'40 e Voleibol �u;:;:;o SIMBOLICO EM cardia;no rumoroso processo. " I
dA própria súmul� é uma Daremos abaixo, os jogOS Basquete Juvenil - Clu- ,riga Verde, x Clube Doze. HELSINKI _ em 1635, em Nazare &-

d t d f lt Pl;O'gramados para esta se- be 12 x Lira T. C. Juizes - O. Meira e Na- . , ,. . Cabo, Pernambuco, os Ca-prova contun en e a
<

a a
.0

. Co.mIte. OlImpo IC.O d.e pit""'& de emboscada João,ri 4 m'lu"�S para comple1:"l' m'ana, 'de aeord'" com a ta- Basquete Aspü'antes - zal'eno Simas. H k d d t
1 �'"e II lN ,"" v

," elsm 1 vem ,e' �s :ngUlr Lopé:; Barbalho e Antonio-
,

DS 90 minutos da partida. bela. estabeIeei�a pela.�AG: Lira 1'. C. x A. A. BarrigaI. "
a .SAS com 'uma .mIssao so-

�ezérra;, atàcára'ni os 1101a11-D�fendendo seu ponto de vis
.

Dla 27 de �alo - HOJe - ,yerde.,. . I ......•
..·�··.".··..··_.._......_·_··� ..-..w

bremodo honrosa: a, de
deses, pondo-os em fuga;

,

ta, Q J"elato.r',p.l'ocuroü fun- As 19,00 horas.. I
., i', Basquete TItulares -,!-,I- SANTIAGO E SÃO PAULO transportar de Atenas a Es- -1812 em Buenos Aires,damenta�lo. no. ul;tigo 84 do Basquete.�llVe11l1 -,Lua, II.Ta .T. C. x A. A.,BarIIga ,SEDES DOS CAMPEON·A. C dl'na'vI'a a mocha Oli"""'- •

,.
,

'

. - - ,�n.: _ � <

,'u- fOI asstnaào 11m armisticioRegulalll�nto do C1lJIlpeona:to T. C. x Ubllatan:. \ erde.
'. ,( TOS SUL-Al\.fERICANOS pl<ta; cUJa nama d�vera' �er, ilimitado 'emtre J,oão Rede-Cafarinense de Futebol 9-e- �asquete AS�ll'�ntes Juizes -. Ten. Cado.s

,iDE ATLETISMO DE 1953 SaUda?3 pelos atleta� que makei', 'repi'es.entantê· do1951, que transcrevemos ,a- UbIratan x Taubate. Dantas e ErIco Straetz. 1, .'

E 1954'
" .

tom.ara.o parte nos XV Jogos Prindue-regente de Portu.-baiJl:o: Basquete TitjJlares - Ubi Dia 3 de Junho - Sába- 1 '.

01 li'

.r'a/"�n x 'Taubaté. do - As 19,30 horas, I! BUENOS AIRES'", 25 (U. lmplcos.. ,gal e o Governo Provisóri<r"Art; 34°) -+. Sófuente, o ....
Numa solemdade a que eSr das Provincias Unidas doêrro de direito que ocasione Juizes - Ten. Carlos Dan- Volei Feminino - A. A. P.) - Acaba de regressai' tarão presentes altas' auto- Rio da Prata cessado entãoprejui1go r,eal ao, quadro tas ,e Oscar CapeBa. Barriga Verde x Clube Do-, de Lima o vice-diretor da ridades gn�gas, a tocha será

a intervenção armada dovencido no tocante a alte-. J)ia 30 de Maio _ 6a fei- ee.
.. ..' c'onfedel'ação de Desportos, levada ao Aeroporto d.e Has- Brasil;raf,..-ãÓ do eSCOl'e, tempo uúr ra - As 19,00 horas. \fole: TItular - A. A. Bar- 81'. Al'nilhas Arana. Falando sani, em Aten�s, a !lm d.e ._ 1823, por determinação.de jogo e. c'onstituição efe- a imprensa, o alto paredl'o acender uma lampada, ml- do Governo assumiu o co�tiva da equipe dará motivo

DOMINGO,POSSIVELMEN-, BAGÉ NA DIREÇÃO TÉc_lsulamericano declarou que ne'ira Davy. Em seguida, o ma�dó ,em �heÍe d�; exército,á anulação d� uma partida. TE NOVO ENCONTRO I .' . o. próximo Congresso· da fógo siml:>?1ico s�rá t�'ans-
que sitiava a Bahia, então.� Unico - Não será anu-

AVAl X" HERCILIO LUZ' NICA' DO PAULA RA-I entidade máxi,ma do atletis- portado,';rIa MUlllCh e Dus-
ocupada pelas tropas porlu-lado um jogo poi' erro d'e di-

I mo será efetuado em As'Su,ll- seldnrf, a C.o?enhagu_e, on-
guesas, o Co.ronel José Joa-xeito, se anulação beneficiar Continua repercutindo' :M:OSi ç�o, Par�guai: e ne!e. deve- de o.utro av�ao :8pecial de
quim de Lima e Silva, mais.

o 'infrator". pelos ql�atro cantos do Es- rao ser dIscutIdos varIOS as- SAS o 'levara ate Aalborg" tarde General e Visconde deA pugna havia terminado tado a decisão de sexta-fei- Vem a diretoria �o Pau,-, sl1nto�, inclusive, o que diz.' quando, então, será entre-
Magé;. pela contagem d� 3 a 2, des- ra do Tribunal de Justiça Ia Ramos de comumcar a !respeIto aos Campeonatos gue aos corredores escall-
_ em 1827 na Colonia dofavoravel ao AvaÍ, que en- Desportiva da F.C.F . .anu- Federação Catarinense de! de 1953 e 1954. Como se sa� dinavos, que, em revezamen- Sacramento � Coronel Vas- •tretanto ganhal'a, por um lando o 2° encontro Avaí x Fute�ol que se a�ha� cre-,I be, c�beria �

ao Br�si.l reali- t?, .0 levarão �o grande es-
co Antunes Maciel dispersouêrro de fato ,a. prorrogação; Hercilio Luz, vencido pelq denclados como teemco

_

e zar o de 1903 ,e o ChIle o ·de tadIO de Helsmk.
. ,os sitiantes, _q�,éimando-lhes;A CBD, dentro das prer- primeiro na prorrogação: massa,gista do esquadraol1954. Mas 110 recente Con- O. DC-6, da SAS, deIxara '

h o acampamento;Togativas que 1 e concedia O Avaí não gostou 'como paulaÍno, os srs. José Ri- gresso de Buenosi,Aires o de- Atenas, às ,7h35m do dia 27 André Nilo Tadasco'a FIFA, havia· organizado não poderia gostar da deci! beiro (Bagé) e Francisco legado chileno concordou em

I;
de junho e a tocha chegará

j
�._.

.

_'.'� seu regulamento do. cam- são do T.J.D., de vez que Qarioni, respectivamente. que o certame de q4 fosse e- a Aalborg no mesmo dia, às

V dpeon-ato brasileiro que o sua culpa lhe cabe da falta Os dois esportistas, res-, fetuadq em São Paulo, co- será iniciado o revezamen- en e-seregulamento,estadual é uma de atenção do juiz, ú�lico ponsáveis pelo êxito do C011- mo parte dos festejos come- ito, passando a,tocha por Co-!<:ópia. Regulai' pois as dis- culpado dos acontecimentos junto tricolor na tempora- mora'tivos da,fundação da penhague, Malmoe, Estocol- S'Douker,posições acerea da concei- do dia 18, qualldo o Avaí fi- da, deverão entrar em ação cidade. Dessa forma caberá mo, Haparanda, ao redor de
tuação estadual' sobre erro cou capacitado para as fi- possivelmente esta semana, ap' Chile a realização do extremo, 110rte ,do Baltico, Alto Café. Rio Branc&.
de düeito. Restava ao rela- nais, vindo agora de voltar estando no momento empe-I torneio de 1953, aliás em seguido, após, para o sul, i TI'atar com o proprietáriotor, provar, paradoxamente, atraz para disputar �l.Ova nhados.na procura de valo- caráter extraordinária. Tal em direção a He1sinki, onde no EsÜ'eitó,.
(jue ,o cltlbe metropoljtano, partida com o valente gre- res para o seu

..plantel de Imedida já foi ratificada pe- chegará no dia 19 de julho Rua' C.el.. Pedro Deml)rO' n.,
fora prej,udicadp" apesar de . mio sulino. 'profissionais. Bôa sorte. 110 Congresso, para a abertura' do.s jogos. 1.640.

-Estádio
, ,

-- -----.....-
_
..__...................-r.:e_.,,_�.....,.�.......,., ...,:"#..,t&...........'tJI{If__§#40.,...W_�_...§_-�.........

.,...:'.t,"..:.._ .

lO �--",:-"_w�·.""",,,-••,,,,-.·,,....,....w_-........__......-....-�_�-_-.....�wç.-..:r .......

,o Tribunal de Justiça Desportiva 'anulou a 2a. Reooe ..se alanhã. � dire!oria
•

.

". • • ' e o 'Conselho Di'iberativo

parbda entre o ·Aval e o. Herclllo Luz t
: do Paula Ramos

Como já dissemos, é cri- !)!nas' a palavra do seu ma

tica a situação financeira ioral sr. Jorge Daux, Mar

do PauÍa Ramos que tem na quei .para amanhã no Clube

Federação Catarinense de 15 de Outubro.j ãs 19,30 ho

Futebol um débito de .mais ras, uma reunião do Conse
de· dez mil cruzeiros. lho Deliberativo e Direto

O clube da. 'estrela so litâ- Iria,' esperando. de todos o

ria" está com (JS seus co- Imáximo empenho nessa ho
f'res vasios e impossibilita- r ra de crise que o clube a

do de fazer face a tão grave travessa. De uma coisa pos

problema. O mesmo sucede so estar certo : o Paula Ra
com o .Bocaiuva e ° F'iguei- mos estará presente ao cer

rense. .. tame da cidade com um es

Em verdade, a atual dire- quadrão que, se não vencer
• toda do Paula Ramos nestes o Campeonato, pelo. menos-

VJce- últimos meses tem cruzado saberá ser adversário digno
os braços, esquecendo a g'ra- e valoroso como sempre o. '

.

"idade da situação, tanto foi!"

que desde a sua eleição ain- Agradevemos ao sr. 01''
da não se reuniu uma ú�i- lando Carioni as atenções,
ca vez, embora tenhã o pre- formulando êxito completo'
sidente do Conselho Delibe- em sua ardua quão espinho
rativo, .sr, Orlando Carioni, sa missão ao mesmo tempo
dado o máximo dos seus es- I que fazemos u mapêlo .a to
forços para fazer ver a

ta-I
dos 'os paredros, associados

dos, diretores 'e associados, e simpatizau_tes -do querido
que urge tornar as medidas clube campeao de 4:7 e 48

necessarras para enfrentar para que compareçam a reu

tão sério obstáculo, lembran- níão doe amanhã .quando as

do que o. certame citadino suntos de suma, importaneía I

não tarde e é necessidade serão debatidos, visando o

dos clubes saldar seus débi- beneficio. do gremio paulai-

".0
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Problemas
do Trefego

(Alvarus de Oliveira)
,

Os probl-emas brotam
.

como, cogumelos... I� a

quem, corno nós, participa
cotidianamente da' sinfonia
da metrópole, que está sem

pre com a "Kodak" do pen
samento engatilhada para
ilagrantes da vida da capi
tal, não falta assunto, como

\

problemas não faltam a co

mentar e a registrar ...
Fomos ao cinema em Ipa

nema, na altura de Visconde
de Pírajá com Av. Henrique
Drumond, encostamos nosso

carro atrás de outro de pla
ea particular. Não vimos
nenhuma tabuleta de "Esta-
cionamente - P r o ib i do".

Sàbão
/'

\7irgem Especia'lidade
-da Cia. WETZEL' INDUSTRI.\L-JolnviUe. (marca registrada)

Torna a - roupa brarjijui-ssima.

-----�----------------------------------

A película" ultra ��_.r ·,sco�
resistente do Atlantic f���"os���sm4 �

inotor 011 aumenta a .Dtll.itl
vida'-de seu aotomavel

Florianópolis, 'Perca-feira, 27 de Maio de 1952

I
"

'

CODse."os .' de Beleza. .....
"" ''. � ,

"

COID�O aplicar os·creDl�8S,para a pel�!
, Dr. Pires um determinado produto .

A aplicação de um creme loú.tI;� cóis,a, aliás, não se

constitue, verdadeira ciencia

I
era de esperar, pois um.

só
e não, é coisa tão facil co- e unico creme pão deve ser

mo parece ao primeiro mo-: vir para todas as especies
mento. Antes de usa-lo é, de cntis. ,

-

Quando saímos, encontra
mos o carro com dois pneus
arriados e dos demais da fi
la, com os quatro. Não fora
,à polícia, pois' êste modo de
castigar os faltosos (No ca

so não era bem falta pois
não havia sinalização ef'ici
ente) já foi abolido por ab

surdo e por danoso. Foram
os motoristas de praça do
ponto, fazendo justiça palas

, próprias' mãos . .. Informa
ram-nos 'no local que usam

o mesmo método sempre.
"Que direito terão? Será que
já estão pondo as manguin-
,'has de fora ;pOI' um colega
estai' à frente do IAPETC?
'vamos nós, os _ motoristas
de carro particular, fazer a
mesma coisa quando os au

tos de praça encostarem nos
lugares a nós reservados,
como soe acon tecer? De
quelquer modo o fato mere
ce '6a 1nspetoría de Veícll10s

:; providencías enérgicas. 00-
'-l:'rQêã,�,�aíL.i�IJ-OLmjrNiEi�, e: '{nn-'rílh da' filà�'pài·;r ,gu�é �â�
, veja ',quem vern �de: tv.âs., E

, 'pl:óibir este" alulsn ,:, _:'pQis
qualquer 'dia pode provocar

,.con�eq'uencias tríàtes, pela
irritação, pela revolta, Não

; se pode julgar. a classe to
; da .por meia, duzía de Ípcon
.• .sequentes., Mas, a Inspetoria
: �e: Veículos precisa casfi-·
gaios faltosos que não tem,
dir�i�o. de lavrar sentenças 'J,pela própria cabeça. Somos

, 'ou nM um 'povo civilizado;
onde há leia e-regulamentos

,
e quem faça, cumprí-loa? :

, Ataca todo o organismo ,

Outro aspecto do traf'egu . EM SIFILIS OU REeMA-
- A zona sul.teveseu tran-' 'T1SMO DA MESMA O.kI-
sito ontem congestionado GEM?
na Av.-énida,Rui Barbosa, an- USE O PUPULAR PREPA-
tiga Curva da, Amendoeira. RADO
A Prefeitura esteve :�a7_,en-: ri:�. C:":31 .,..._,!Os:��:���i;Oa./��:�a::��o� 1·=1.,-,z' :�� r:=p

: hora, do, "rush" .. , Não s{)'
:Aprovado: pelo D. 'N. ,S. P., "corno auxiliar no 'Negocla,O-,,pode compreender. porque

I t 's f'l' R
.

dratamento da i I IS e eu�atlsmo a mesma
não se fazem estes trabalhos origem. -

t-em horase dias mais mortos: Inofensivo ao organismo, agradável C_Qn!O U·
, urgen eE, no caso especial. citado Ipur,_.que não soe desviou o

cor.
. ,

" Vendem-se duas casas si.

tráfego para' a antiga mão existêm

em,
profusão. sabe-lvontade,

todos poderiam ser

Itas
à rua ·Tiradentes.

da Avenida Osvaldo Cruz? mos todavia, que com um resolvidos. Disto não -há Tratar na mesma rua nú-

Problemas do 'tráfego, .. ,pouco de miolo e de 'boa dúvida... ' 'mero 52. '

LIBERTE-SE DA PRISÃO DE VENTRE tOMANDO 05

O
,

GRÃOS DE SAUDE DO DR. FRANK

obrigação saber-se qual a Para se passa» um creme

qualidade de pele que se no rosto" cbloca-se:' 'pouca
:em em vista, pois, do con- quantidade num pedacinho
trarío, em Iogar de benefi- de algodão esterilizado e se

dar, virá prejudicar a e- aplica seguindo sempre a

piderme. 'De um modo geral mesma direção, indo do meio
ha quatro qualidades de da testa para os' ouvidos e

cutís : normal, seca, gordu- do nariz para as, .bochechaa
rosa e mixta. Para uma pes- e queixo.
soa que tenha a pele nor- Os cremes podem ser usa
mal é indicado um creme dos pela manhã, á tard'e e'á
neutro. Em se tratando de noite mas ao deitar, salvo
urna pele' seca deve-se usar indicações especiais devem
um produto gorduroso. Na -ier retirados, pois é sabido
hípotese de se possuir, uma por todos que o tegumento
-utis gordurosa é necessario cutarieo tem necessidade de
escolher um creme seco. Fi- respirar e a permanencia de
nalmente, numa pele mixta creme durante todo espaço
deve-se passar um produto de tempo reservado ao so

seco nos logares onde ela é no, fechada os orificios das
oleosa ou então gorduroso g landulas, i'mpedindo dessa
onde a mesma se apresentar forma, as funções normais
,eC3. ' da pele,
Regra geral os individuos NOTA: - Os nossos lei.

portadores de pele mixta a tores poderão solicitar
"presentam gordurosa na qualquer conselho sobre o

testa, nariz e queixo em- tratamento da pele e cabelos
quanto

-

que no resto do 1'OS-, ao medico especialista Dr.
';0 ela é seca. Pires; à Rua Mexico, 31 _
A escolha de um bom cre� Rio de Janeiro, bastando en

me é, portanto, questão ha- viar o presente artigo deste
sica.: isto é, para cada qua- Jornal e o endereço completo
l.idade de pele faz-se mister para a resposta,
'lIfi1iIl'"

'

, j.
,

,

1

para\
"

.��.dá maior
quilometragem, ,sem
reparos cu�osos!
• ANTI.AClDO I

, . ANTI.OXIDANTE ,

nua 'Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

• DETERGENtE... LIMPA E

I,.UBRIFICAI

100000as UPlRnYlS! Ouça as

últimas através da Rádio Espor.
tes Atlantic, diàriamente I Con--'

1n1l� o seu jornal sõbre emís
.lõOras' e horâriOB I

)'

Viagem com' s�gurança
_ e, rapidez'

'

só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

1121100 «SUL-BRISILEIRO�) ,'i

Florianópolis _;, Itajaí - Joinville - Curitiba

lÃiIvé Pelo A11.AN11c •••
,

;',

ATLANTlC- REFINING C OMPANY OF BRAZtL

.- r.

Agência:

'.,

, .'_

).',/' ,.. ,1 '

Sífili
..

':1"1
-

'V'hNUE.SES Uma casa de madeira no

morro da Mariqu inha
Facilita-se pagamento, por

Cr$ 12.000,00. Escritura no

ato, e mais 2 lotes de 12x24
na Col on inha (Estreito).
Tratar com Valdir, Av,

Mauro Ramos, 4 - sob.

" ,

Leia "O ESTADO"

,
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Com acôrdo ou sem acor- supletivo aqui 'em Or- Assembléia Legislativa
do era de esperar-se que leães. Dentre essas está a -----.....-.

----------

i:���d��N�or�Ol�:e;��:!��7� pr�::I::,raC::aS�l�;::�:!o·de HomenageDl póstuma· em lI,miriàl
da eleição do atual governa- quantos, acompanharam o do dep. Soaras - FI'lba, sábado faI4 .... ,

dor, tudo voltasse á tran- desenrolar dos trabalhos da """ ti tr u

quilidade de sempre, mesmo Comissão de Inquérito, cujo' CI-do DO 81·0 do Ja·"n.alrn
com o sacrif icio de alguns resultado ainda não é co-

U
.

'{I 'h

adversários politicos desti- uhec ido, não obstante estar-
A sessão de ontem da As- P. E. T. E. C.. em Itajaí ; dí-.

tu idos de suas funções, prm- mos já, a mais de.ã meses do
sembléia Legislativa fun- versos outros telegramas sê-..

cipalmente as professoras, encerramento do referido
cionou sob a presidencia do bre ternas debatidos no ple-.

que foram as grandes víti- Inquérito, o Inspetor F'iguei- deputado Protógenes Vieira, nano.

mas. ró continua no cargo e se
servindo de secretários os I 'W@to, de pezar r

.

MaR acontece que as in- acha com autoridade moral deputado� Elpidio. Barbosa O deputado Bu1cão Viana,.._

justiças e as perseguições para demitir a prof. Eda
e Clodoríco Moreira. 1 foi à tri1)uml.1p'ara justificar-

.
ainda prosseguem. Sampaio da cadeira de Pin- um voto: de peear rpelô, fa le-.

Agora mesmo \ surpreen- dotíba.
i Expediente círnerrto- do. deputado Soares.

deu a todos, neste munici- Saberá: o 81'. governador Telegrama do deputado F'ílho, I'epl1eSel1'h'mte da U--

.

C
pio, a demissão da' Profes- ,do que se passa no setor do Jorge Lacerda, assegurando níão Demourátlca« Na�iona1'

. entra sora EDA SAMPAIO de ensino ? s':!U interêsse pela boa solu- ·e.j!-ll"i'sta- dos mais categori-,

.' I
uma cadeira do curso suple- Pará onde vamos? Que -çao ao problema de ma.dei- zad(j)-_g· no: nosso país..

,tivo do distrito de Pin dotí- extravagante capricho esta-
ra. Do .mesmo teor foram os Ressalta, o orador, o va-

[ba.:
.

rá levando nosso ensino a It�legramas do senador F'ran- Ior intelectual, moral e polí-,

I Essa digna professora es- tão lastimável estado de de-
CISCO Gallotti, senador Go- tico. do brilhante par-lameu-;

,
_ "rodos sabem porque: através ainda "de seu pres i= ] tá sendo vítima, das iras do cadencia moral? n;e�� de Oliveira, deputados tal', cujo passamento repre-

/

-absoluta impossibilidade dente, quando de sua; posse IInspetor Escolar sr. José O Inspetor Figueiró há N,eI:u Ramos, Wanderley senta grande perda para �,

material e juridica pelo de- em 31 de janeiro do ano em Figueiró que há pouco an- mais de 6 meses havia sido
Júnior e Waldemar Rupp. ,Brasil.

saparelhamento e desorga- curso. Com a palavra o sr. dou envolvido em falcatruas den unciado ao sr. governa- "Telegrama do Governador Secundando as palavras,

nização da máquina queme Cabel1o:
-

que foram denunciadas ao dor Bornhausen por elemen-
Ernesto Dornelles, comuni- do Iider da União Démocrâ-.

.

fOl'a entregue, e ainda por-' __ "Guardaremos, porem, sr. lrineu BOI'l1hause�l de- tos da UDN local. Exigiram cando ter t.ransmitido o .car- tica Nacional, falou o depu

_ .que, o decret� .que instltulu I como ultimo trunfo _ dizia terminando este a abertura uma denúncia por escrito. go
__

ao presidente da Assem- ! tado Estivalet Pires, que hí-

'a CCP permitia-lhe apenas eu naquela solenidade de "rigoroso inquérito". <? sr. Márío Pacheco dos blel�, e telegr�ma ,des�e co- ! potecou i�teiro ,apoio da sua�_

'tabelar : nada mais". se essa politica não der re- Mas o Inquérito, d�termi- ReIS procurando bem ser- mUl1l�a:do ter assumido o I bancada as homenagens re-.

A PORTARIA QUE NÃO sultado (referia-me à pol iti- nado em virtude, de uma de- vir á coletividade, exercen-
exercicro do cargo de Go- [queridas, '

,

FOI BAIXADA ca dos preços tetos e dos ta- !núncia feita em março ain- do as -funções de Juiz de
vernador : telegrama do se- .A,segtiir, foi a sessão en--

Apesar disso, a CCP che- belamentos ) , a politica do da não teve solução prati- Paz, mand�u a denúncia es-
cl'etál'io do Presidente da cerrada em homenagem à,.

'g,(JU a preparar umá porta- congelamento geral de pre- I ca, pois o referido Inspetor, crita ao Dr. J. J. Cabral en- República assegurando .inte- memória do ilustre parla-·

'i1:.ia,
.

a ser baixada pelo mi- ços de mercadorias e servi- mesmo desmoralisado, conti- tão Secretario do Inte�ior l'esse na solução de apelos mental'.

-nistro do Trabalho, na qua- (;OS, desde. que possamos es- nua á frente da 14a Inspe. Justiça, Educação e Saúde: a ele dirigidos pela Casa; No mesmo sentido se P1'0-"

lidaile de presidente da ex- taticar impostos e salarios". toria Escolar. Dentre antros fatos denun- telegram� do senador Fran- nunciou o deputado .Paulo-c.-
.

tinta Comissão estabeJécen- Assim, o anunciado COl1- A Comissão de InqUérito ciados, citava, 'o sr. Mário cisc� Gallotti adiantan�o Mal'ques, pelo P.T.B. e de-pu-

cd@ o congelaf\lento. Na época gelamento seria uma confis"' composta dos srs. Professo- Pacheco, o de ter o Inspe- s�u Ip{:el'eSSe pal'� illstala- tado Cássio
_

Medeiros., pela",
,;__:_ abril do ano passado são do fracasso dos tabela- res OSNY P:AULINO DA tOl' Figueir,ó nomeado sua çao �e uma agencIa do I. A. ! P.R.P.. .. '

Ei���!:�::;:::�:��'�;�: ��:�:.���:;i�:���lZ:n� I;:�t !;�!�l:������· r:����;ri:"�;::Pl;!fi�. F.RfITNA�DO
se -ampla publicida:de à ini- talmente e o sr. Benjamin,lteve elementos ·bastante pa- ,município.
ciativa, o que, no entanto', Cabello tergiversou: "N.a ra apurar a veracidade da

t Pois bem. O sr. Figueiró
não cbegou efetivar-se. guerra, a estratégia melhor falta de e'xação no cumpri-

foi chamaJo a Fpolis., e de
_ "As armas legais de acollselhada é a da ofeJ).si- mento do dever daquele fun- volt� d��iti� sua esposa da

_

�ue dispunha a CCP eram va ...
" cionário' que desonrava o cadell;a 1l1eXlstente nomean

lmp�tentes - explicou. o UM PONTO DE PARTIDA ensino primário de Santa: �o-a sua secretaria com

l'resldente da COFAP. Alem Os orgãos encarregados Catarina. .lgual remuneração .

. '�? .�ue, os reours�s _ma�e- pelo' ?resideilte Vargas de I ,. O Inspetor Figueiró que I
.

E t:ldo. continuou �omo
lU:IS em nossas maos, mUlto I p!aneJar .0 congelamento e elemento petebista (notá- d�nte,s � Ürge uma pl'ovlden

exlguos para enfrentar uma" sao os lI4misterios da Fa- vel petebista; sem dúvida!) ,cla sena.

tarefa de tãp grave reper- zenda e d-ü Trabalho, além não foi siquer afastado da� i
- Isto não pode continuar

·éi�ssão, eXigindo': fí�c,aliia- da COFAP, nas pessoas dos funções durante os traba-. assim!
.

'Çao constante e até. à intel'-, respectivos titulares. O pon- lhos da Comissão, assistin- f
.

O. Inspetor Figueiró está

-venção di�eta nos 'mercados, to de vista da CÓFAP' fun- do os intel'rogatorios e ma- �oralmente incompatibilisa
paI'a cobrIr as deficiencias damentar�se-á) porem! nos nobrando para anular o de- ,ao para c�ll1tinuar á {rente

:acas� (ieco!rentes de uma. e�tu.dos de uma sub-comis- poimento de muitas profes-
da .14a Il1speol'ia Escolar e

reaçao mltlS vigorosa, da sao, - especialmente criada soras que lhe deram propi- ! mUlto menos para demitir

pai--te dos especuladores para at�nder ao caso. ,Essa nas para garantir as respec-
a Professora EDA' SAM-

'!COntumazes". sub-comIssão, presidida pelo tivas cadeiras.
. PA�? Como muito bem dis-

,
A CCP prosseguiu' por s;. Antoni� Bor�,es,' ainda Sem qualquer garantia, I

se
, . S�BI�AR. da SERRA",

conseguinte, n'o caminho es- nao se reUlllU; �'n�nhum dos por. p�rte da_s. autoridades,
neste ,nesmo. Jor�a!, tratan-

1reito que lhe :ti·á,carà a lei membros tem IdeIa forma- mUItas deixaram de dizer a . �o ,d() ca�o FIgUell'O, "somos

ta�ehni.-do estes -� aqueles da, sobre a materia, segun. verdade pata obedecerem ás aos. qU.e J.ul�a_m merecer o

1»-'odutos ou. sei'viços, mas do pudemos perceber. instruções do acusado que a
en81110 prl1�al'lo a mais com

.sem forças pa,l'a _- lançar-se Entretanto, o sr. Benja- todo custo procUl:ou inocen-
petente di eção e o mais ri

-numa ação de conjunto, que min Cabel10 esclareceu que tar-se. Todavia-, algumas gOI'O�O resl?eito e atenção .

.

permitisse (J C'i1ntrole real o ponto- de partida natural, professoras puzeram acima .Ele �. o f�I'Jador do cal'ater'

de todos os eleméntos atuan- para os estudos subsequen- dos seus interesses imedia- d?s cIdadaos do futuro". E

res no comportamento dos tes, serão os trabalhos .

da tos, o seu amor á verdade E c�tando Coelho Neto: f'As

mercados e na formação 2a Reun�ão _

dos presid:ntes contrariando os desejos 'do ��z:n como o homem em so-

:dos preç.os.: das Comlssoes EstaduaIS de corrompido mestre Figueiró,
edade deve, comportar-se

) Preç�s, de que .resultou a depuzeram perante _ a 00- corro decencla e nobresa,
'ESTRATE'GIA DA .OFEN- menCIonada Portaria sem a- missão .dizendo que de ver- �ualdando o respeito que' a

SIVA 1�.l�<:aJ!�'.. _ _ _

dade ocorrera com o curso

'

.oa educação impõe, assim'
Com' a cI'l'-aca-o da COFAP

v.a _ ••••• - - - _ _ - _. _ - -_ - tambem lhe COl'l'e a b'
.

__ r_. •• _" __�. _ •••"................. _
o rIga-

a-qlleforamcJoncedidosmui� AINDA O NOSSO
çao de. atende;r a todas as

_

:to mais �mplos. p9Ç1eres e
'. cOllvemen.cias da moral e da

atribuições, a questão':' do

AN
' disciplina, portando-se com

:_l.otnugl'I�lam.e�tovol�9U�,:C6�S- -, IVERSARIO altivez sem soberba, discor-

.". obJeto de, cogItas.ao. A Associação _ ComeI'cI'aI
rendo sem pressunção, tra-

'I<''''de t t
ram os homens do comércio, zendo a s'!a I I'

-"", • ._ n �me? e,\
. consi<,l�,�a- de E'lorianópol,is, l:eunida sá- da indústria e da "griculttl-

. , pa avra Impida
Jse_gemple a medIda como de' bad .'lt'-. -I"

't
e �cudindo com ela, em re-

'!".mer en
. -

-

,

o UI-mo, reso veu manl- ra: ,'I plIca ao at
�. g cla, para o caso de festar congratulações' à "O

'

' , aque, sempre, p'o-
falharem todas as providen- ESTADO" I t-

�e�, com generosidade, pre-
C" d'

.
, pfr o ranscurso "120 sessão diretol'I'a fOI' fermd0 de

.laS meno� ..
rastIcas de que do seu aniversário de fun-

.

.

. _sarmar a ferir o

se tem utilIzado o governo daca-o n l' 13· d
'determinádo enviai' cumpr'Í- adversário". .

1 t
J , o (la '. o corren- mentos e� d'" t' OJ l

_.
M

n-a :lU a, contra a onda aI tis- te·
' sse JUno mo IVO -' eaes, .l' aio de 1952.

:ta que aflige a. pOílUI.ação. ·Ontem. recebemos do sr

mais lfm aniversário decano (Do Correspondente).
E t

-. imprel1'sa ca'tarinense. Sau-

lssa �on ll1gen_cla, na Charles Edgar MoriJjz, Pre� dacões cOI'dI'a' A
. - ....,..._,---- - -.,.

qua .a Ulllca soluça0 será o sidente daql 1 -g0(' _

,. IS. ssocIaçao
-

��mgela�ento geral dos pre- de classe o sl:ga�f; t�laç,ao ComerciaYFlorianópolis. (a) C�A )(J8C.LA.lfU tis...
:1;08, está explicita no pro- ma danc'lo n

1,
�

e .egla- C.harles Edgar 'lVrol'itz, pr�- buidora .0. Ri•• - � .a

.

_

.
,- os ClenCla da sldente".

....�

,gIama fn:ado pelo COFAP homenagem .

- Vletor. Vil-nl•• e W..e....
.

".
• gue nos presta- Gratos. Rua eoa.eUlefreKm..

,

fxcesso de Velocidade IPelos MuniCípiOS
,

Não :�ouv� culpe do motorista
,
Em nossa edição de sába- velocidade não contribuiu.

_do último" noticiando um a- A espanada resultou de
-cidente de automóvel .em manobra infeliz do cami
f'rente o Hospital Militar, di- nhão, ao momento que por
vnlgamos a versão colhida êle passava a limousine da
pela reportagem, segundo a . Colônia ganL�na. \
-qual a esbarrada se dera em ��(.'-w.ris.ta Laurind? �ovirtude do excesso de velocí- sa e um�ntJgo e experrrnen
dade desenvolvido pelo car- tado VOlalj�, cuja prudência
1'0 oficial de chapa 784, dh-i- é atestada pelo fato de até
p,i-âo pelo motorista Lsorin- hoje ser êsse o primeiro aci
do Rosa. Melhor informados dente em que é parte, mesmo
heje.sdevemos 'retificar .es·s�· assim sem nenhuma

-

culpa
.versão : ao acidente o fator sua.

............................................

De Orleans

Continuam, as injustiças

----------- ------------_.

Florianópolis, Terça-feira, 27 de Maio de 1952

Recurso Ixtremo
Carestia,a

!

> -

•

1 REVELACÕES SENSACIÔNA�s SÔBRE'OS'
DISCOS VOADORES!

Por absoluta falt,a de espaço não nos é possível dar'

I a público, nesta edição, conforme prometeramos, as re

velações s�nsacionais sôbre os discos voadores, que, em

entrevista exclusiva, nos confiou o Prof. Rubens Peiru-
qune, ora nesta Capital. \

Em nossa edícão , de amanhã, publicaremos fi refe-,
rida entrevista.

>

Do sr. Mané da Ilha, recebemos:
"As promessas do ST. Prefeito Pau'lo FonteS'!_

foram e continuam a ser motivo p�ll'a '-0 RISO DA�
r-' CIDADE....

--

Se essas promessas do "farei" "realizarei"
"derrubarei", que o sr. Prefeito tem f'eito através d;��
Radio, de discursos públicos e em rabilongas entre--
vistas pela ,imprensa fossem reduzidas à cêra, teria-
mos vários .quilometros de velas, dessas com qtle pa--·
gum promessas.·..

SerIa infelismente, cêra ga�ta, com mau def�n:__
t.o, porque,. jamais se cumpririam! Lendo GUILI1ER-
ME TAL em o numero de. sabado d-esse jornal; gosei"_
<,:omo todos os florianópolítanos, os conselhos dados,_,
por esse �·H.omem duro", que é o. Guilherme. :.

1

Realmente� . o q_ue o nosso Prefeito n�cessita é
uma BOLSA DE ESTUDOS, não essa, que estuda 0'.

Plano Urbanistico da nossa Capital, que é outra pro... ·

messa.
--'

. ) .

.

Di�'em que a viagem do Médico-Prefeito' á. capl-
. tal

.
gall(:h� 'se prende aos planos agach-eanQs, mas••.

creIO que Q plano foi outro. _ .

.

O ilustre Governador da Cidade teria de enca--'
bula:' deante do Governador paulista. Nãõ sabel'üt..
explIcar como_ em quasi dois anos de admi!listraçã(!i__�
nada fez, senao, concertar planos, deixando de -COll---,
sertar estradas ...

?s solavancos. que o governador de S. Paulo com-·

,sua luzida. comitiva suportou na longa estl'ada da:,
Base._cle A�iaçã� até ao Palacio roseo (cuja côr 1'0-. '.
se� Ja esta pedmdo o,utr�) deveriam servir de pa-

drao. para o desleixo de uma administração como,."
nunca Florianópolis. teve até agora.

.

Ao saltar em PaJacio, o Dr. Gal'cez deveria ter·'

��ltado ��r umas pocinhas do passeio e olhado pa
Ia o JaI dIm desmantelado que fica defronte!

S. Excia. que é engenheiro. e gov.ernado; de um
Estado progressista, deve estar. verdadeiramente a-s-:,
sombrado com a dinâmica administração lllunicipa.f ----..,.,
de n08sa terra! Quando vejo e penso nisso tudo, só-.:·

'

u�a espe�'a:lça ]'·està: - O· vo-to .secreto para as pró-.
XImas ele)çoes ... "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


